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1Llt!NT NAS 
DO 

BACHAREL ANT ONIO DE SOUZA MARTINS ' - - ,:- ,_ 

) ,/> C../ I ou 

Filllagens. proésas e façanhas do pijfo j uiz de 
direito da comarca _do _llapccw ú-mcrú~ .. 

Ir ;-;·t;; Ã ~\i ~'·~: .... ~ .. 
com o f · ·• "' .., • ~~,,.v ; y 1.a 

P revar i,mcfo r, l '< ~ ,<>~~ ~-r venal, corrup to, 
i mi r. oral, d(' ''flSso, rnen• fit ;,r ::a 

ti rof!o, bebado , j ogarlor. ri xo- .i'

1
... ,... 

so, cc1 lotcirn, ladrf'lo e r,imiam cnte cynico, ,1 .,r-; 
alem de ra rraisc o da . cade ia j, -1 

d'Ouro- Preto, tlespotico, , a ::Cl 

,·íolenlo, mf.1 m", vil, f: 
ca lu niador e .1.,: l " 

SlCARI O DA HONR A DA FAMILIA. .. 1 ~ 
l • POR ! , ~ 

EZEQUIEL IDO ES!>llt!r.FO SANTttt---.. , 
l{ esidcnte no ter mo ti a V .:i rgem- Grande d'a-. 

qud la comarca 

· Semen ex-thoro impio disperdam. 
Jl semente do adulterio será por mim aniquila ela: 

l\1AR ANHAÕ 

1869 • 

• 



AO PUBLICO 

O meo unico fim faser.do publicar este fo­
lheto, ho aprrsentnr tal (!uai he o cynico brt · 
charel .9.ntonio de Souza Marfins: Com pilei 
aqui o que sabia . e me 1·hegou a noticia á 
res peito de sua corrt1plibilidade e cy11ismo, e 
não foço mais do que repro dwli r as arcus:lu 
çõe~ que á e~se mi,eravd mngistrndu Ee tem 
fe1tL1, quer na imprensa e ~uer na cnm::,ra 
dos clepotauos, Para quem nf10 o conhecPI', 
is:o que 11 hi \'<1i, por documento:;, ser á snffi­
ciente para mostrar ao Governo Imperial e 
ao publico quem he o ju:z de direito da 
c:o n:rnt ca de ltapecu1 ú-merim. que por tan. 
tos faetos_ está bem daguerrcoiipado . Deos 
illu mine os destino:3 da n:rn°istratura brasilei ­
ra para que o cynico Souza Martim, esse 
cancro, eja <l'ella P.Slirpado, porque sabia­
mente disse um grande hom em,, rt venali• 
dnde dos empregados prtblicos, a sede de ri­
que::ru. e as despesas c;ccessiva~ tlos governos 
seio cancros que perdem as aaçõcs '1 e assim he. 

EsE Qurnr. no Esrrnrro 8ANTO • 

• 



Protesto~ 

-
Bastante onimac!o pela p.rocura dos exem, .. 

plares <.la l.11 edição que loraõ poucos para 
os que q11eriaõ. resolvi-me a curuprar a p o­
prie,lode de .te folheto e dnl-o a publicidade 
em 2.11 edição. Eil-a. Se ainda ó publico 
acolher essas .gunda edição com avidez, irei 
publicando, a medida de comsumo, . outras 
para melhor puJer servil· a tod{)s, 

Havendo muitos erros de imprensa e mes­
rno falta de gosto no 11 tylo du impresS}\O procu.• 
rei corregil•os da melhor forma. 



AVANT-PROPOZ 

" Catitando espalharei por toda a parte 
" Se a tanto m' ajudar o engenho e ~rte. 

CA1\1Õ~3 

Para S . .M. o Imperador, 
e o Exm . Sr. .Ministro 

da Justiça verem. 

I-Iorror ! ! ! Horror ! ! ! 

Mais um monstro na ma~istratura brazi lei-· 
ra, ruais um sica rio na familia honrada legan­
do-lhe a - desgraça. 

Suicidou-se a 6 do mez passado no termo 
do Itapecurú-merim na provinda· do Mara­
nhão o negociante Joaõ Al ves dos Santos, 
sendo, pelas 6 horas da manhã en con trado 
dependu rado ern uma tirvore do seu quintal • 
.Este infeliz lôr a trnhido µelo jui z J e direito 
.Ontonio de S0uz11 Martins, q11e, abusa ndo de 
seu ami go. procurava enxuvalhar a s ua casa, 
com aquillo que ,·ste tinha de mais sa nto e 
mais puro a ho,ira desua mulher. E.te mons­
tro c'.e:g raça l o e desnaturado magis rado fa­
sia crer a Santos e a o publico ql!e intretinha 
reh,ções illic1tas com a su 1 mulher e npesia~ 
da coofi,inça que u'e~ta t.lttpos.ita va Santos a. 
20 annos de casado, julgou impo sivel rehahi­
litar-~e d'essa i ·t,fa nia e .não po,]eoJo vingar­
~ d'aqu:eUe monstro,. pelos meios Jegaes:i p~ 



!tcah ir sobro si a ignomínia que quizera evitar 
preferia a morte, que procurvu desviar pül' 
alguns di as, como referio em uma curta. , 

·santos ueixa na desgraça sua fam ilia e na 
orphandade 4 filhos!!! 

A indignaçaõ publica se tem revelado con­
tra o auto r d'essa desgraça e confia-se na mo­
ialiJ ade do governo em fazer vinga~ os di­
r~itos da familia e Lla 80ciednde ultrajadas por 
um agente Llu auctol'Ídê1Úe publica, ptla itn• 

possil.lllidade de sua rehabi litaçaõ J,f-los seus 
pl'eccd entes. 

quando ·procura-se aqui punir o autor de 
um aüentado ua " ho nra da familia''. o que 
fa1 ã o sr. ministro da jmtiç1-1 com qllem de­
vendo ~elar os direitos úa sociedade tm qua 
vivemos, oa viola 1 

Luz!! Luz ! ! 

Corte 10 de Novembro de lS67. 

Joaõ Francisco da Silva. 

Está rt:conhecida a firma e publicado em 
muitos jornaes. 

O Dr. Alfredo Sergio ferrei rã, faô indig, 
nodo ficou 4uando soube, de rnlta á comarca, 
da morte do infeliz Joaõ Alves que fez umas 
quadras onde hem se mosfra o cyni'!ruo do 
bacharel J.lntonio de Sousa .Martins, e ei!-·ns:, 



. ~ - ,-
Aos l\IANES n·ul\l E XTREMOS O PA y E BOJ\I 

A!YITGO. 

P assando pela villa de Itapecurú-merim 
fui ter a casa do infd iíll J oaõ Alves e atra vez 
u ma cerca meia pend ida t·i o lugar on de elle 
inforcara-se . Que hor ri vel sensaçaõ do mi. 
nou- me o coraçac, alli passando 1 ••• 

Mais nlem vi á soleira d'uma porta um dos 
111;os filhinhos, o que elle mais amava, só, co­
mo q:iem pensativo •.•. eraõ 6 horas da tarde 
o ioso compungio-me o coraç aõ por me lem, 
brar uo infeliz Joaõ :\lve&. 

AI Pgre, amwel , fr an co, leal amigo, diverti- ·, 
do t:riha ainda -Joaõ Alves as qualidades de 
bom pay e extremoso marido. Impressiona­
do .gressei n casa e fiz e;:;tus quadras sem q11e 

• me lembre ter algum dia n1e inspirado a mu. 
sa para o que nunca LÍ\' e geito. 

' l 

O acl1Jltero monstro. [ l] appnrece já, 
Ao lar dom estico p'ra troier ·a do r, 
-~ eil -o t:111 campo com fervoroso zelo. 
A fã trahimlo do conjugal nrnor. 

2. 
A paz , socego ria uuiaõ sagrada , 
Que pelo Deos seo mini~t rn Jera, 

O bacharel Souza Martins, já pas.sa,·a 
como inquietador de mulheres ca~ad a3 apro · 
veitando-se até da imbri aguez dos maridos pa­
ra rcque~tal-as. Que mi"iera\'el ! 

• 
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T uda s11 torna illusaõ, um nad:1. 
Perante os olho~ da miseravel fera.·' 

s. 
O pai am igo, da familin q'ri díl , 
Deílnha assim, la~timando a sorte, 
E o vi l amigo que trahidor que er.:1, 
De dia em Llia lhe frnzia a mort e. 

4 . 
.Infeliz se j ulg <1 : o coração 3flieto1 

Jamais naõ ~a b 1i qual se,f\ seo fim , 
D'umn corda o laço que procu ra cego, 
Põe te rm o aos di&s e aca ba assim. 

I 
Profllndo; som no ~ li menta o monstro 
Qne traz á tllente pezadclo hnrrive l 
.E m sonlros mil s'apresenta sempre 
A corda a carta e o que he possi vel. ·il 

2 
H um espectro cmíim aos seos olhos ~ae 
Ultr;ijnd o amigo qu e jama i!!. quer \•e r 
'' ,Marlins traidor! " lhe ch.,·nando di z: 
Ou ve- me escuta o qu e te vou di·rnr. 

s 
'' Da fi1 rnilia honr~Hfa 1 qu atro lustros fei to$ 
" Ftliz marido me julgava sel' , ---

tt E ncontrou se o corpo depemlorado ·e jun to 
~ tll e uma carta tendo cm cima o, ocu los 
Ci\i l(a de r apé e len~o. ~ 
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;, Jamais · da honra da mulher amiga 
·" Desconfiança juro poderia ter. . 

4 
" Do leal amigo, do juiz da lei, 
" Nunca supuz um abuso haver, 
·" Se na mulher a innocencia, existe 

' 
O contrario, misero, tu fasias crer. 

' 5 
" li?nominia vil sobre mim cahio, 
' ' Julguei infamia inda vida tPr, 
" A morte, ella, que procurei infeliz, 
" Sosinho, achei p'ra não mais viver. 

6 
'' Assim cumpria de conjugol amor, 
" En.cobrir a faltn qu e se diz houvers,' 
" l( mbora fosse da calu mnia o echo, 
'' Preftlrir a morte, só por tal, quizera.' 

7 
" Horror, horror ! ! dos filhinhos ternos~ 
'' O chôro ouço, que infel, z.Ult" são!! 
" A li, lá, mais ale m, dispersos, 
ci Se quer, ao menos, não lhes dão o pão: 

8 
" Maldição eterna, clamarei aos céos 
" Do vil sicario a punição só quero, 
'' Elia que venha da justiça hu ma na, 
" Que do Deos do Céo, eu por ella e!lpero: 

•· . • • 
9 

,Assim dizendo desaparece o espetcro,· 
Ao n1undo, a Deo~, pr'o ci1·ario_ apontil, 

• 
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Esse que senllo da tamilia amigo; 
Como autor, agora, sua desgraça conta. 

10 
Disperta<lo o monstro, com cynismo diz: 
,, Que horrível sonho eu me · lembro tú ! 
,, Que imporra o mundo, o que são remorsm;! 
,, Avante, av_ante que qu~ro viver. · 

Itapecurú-merim 1S68. 

ALFREDO SERGIO FERREIRA~ 

[exlrahido.] 

T endo o bacharel S ouza ,Martins a~sacado 
uma negrn infamia e calumnia a uma senhora 
maior de 70 annos, toda a sua familia tomou 
a sua defeza n'um folheto que corre publi. 
cado, mas convem que eu publique os pon­
tos importantes. 

PROTESTO 

Ainda uma vez é o lar domestico atroz­
mente vilipen<liado por um miseravel calum­
niador, provecto sicario da honra da familia, 
protegido e acobertado por u II' tes.ta de f er .. 
ro . . . . . . . 
Nutl'imos porém esperanças de que a opinião 
publica do nosso paiz condemnará os di/ama: 



dores e que a lei imperará para o respomavel 
ltga l • • • • 

o hachar{Jl Souza .Martins tem de 
re~ponder perante a opiniaõ publica por uma 
calumnia ass;;cnda a urna familia • • . • 
lnnçarão [!] ainda por ter o vil calztmniador • 
.Bl'ejo 28 de Janeiro de 1869. · 

Raymundo José de Lima . (2] 
Leonuruo José de Lima. T(~ J 
Candido Honorio Ferreira [ 4] 
Lucio J osé de Amorim. (5] 
Manoel José de Carvalho. · [6 ] 

Segue- se certidões dos escrivães, atte~tado!I 
do v1~ario, j11iz de direito e; um protesto de. 
grande numero de pessoas e de todos os pa~ 
l'entes e moradores no logar, todos de con­
siuer11ção que desmentem o cynismo do juiz 
de direito .dilionio de Sauzf! .iVlartins. 

( Esta ô todas ':lS firmas reconhecid_as .) 

,. E m nome da moralidade publica, em no­
" mil da justiça, em nome da propria dign i­
" dnde de S. Exc. [ tlaigindo-se ao Minist ro 

1 Docu men tos. 
2 He tenente.coronel commandante do 

batalhão n. 32 da G . N , presidente da cama· 
ra mu nicipal., mgofianto e abastado lavrador. 

S He ~scrivão t.le orphãõs e major da G. N-
4 He l.º iuiz de paz, negoc iante e major. 
5 He capitão da G. ~ . 
6 He negociante e proprietario, 

• 
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" do lmperioJ interponha seo grande vati­
,, mento para com seo collega o Sr. Ministro 
" da Justiça, afim de que não sejão somente 
" reprovados os ar.tos de prepotenda do, chefe 
'' de poliria de Minas, ma·s que seja elle 
" resporBabilizado, que seja elle destitui.do 
"' desse lugar •••• , se he que na magis, 
" tratura brasileira pode S. Exc. encon<ror 
'' um honuim mais violento, mais di-spotico cio 
" que o neto do visconde da Pa.rnahyba o 
" J)r • .Onto11io de Souza JJ.1artins , , • • . g 
" aquelles que aplaudirão a denomina~à<l ué 
u carrasco dada ao govf?rno do Paraguay, 
" que qualifiquem o chefe de policia de i\li­
,, nas Neraes que no dia 6 tfe ma-rço. ma,n­
,, dou castigar a um condemnado tUlaudi-no 
" de tal) sddado que foi do bati-llhão de 
" Montanhas com lô ·1 açoite:; 1 (s.tm .utção) o 
" chefe de policia que no dia 21 de 111arço 
" mandou castigar outro galé (Antonio Ma­
" noel) com 11 í açoites ! t 

,, Sr. Deputado " J, ... so he horrível ! <i:1Jsta 
" ocnditur-se [apoiartos . J 

,, l4~sses dt'sgraçi:dos forão algemados, atados 
" a uma escada e ahi ca~tigados ! ! .... 

,, D'essa autoridade que por - desg1·aça do 
· ~~ minha província ainda he aHi conservnd-a ,.. 

J}iscurso do deputado Evaristo F(;rrefra d<, 
Vdgr, na ses~ ão de 18 de .!lbrit :le 1864. 

" Dizei-me mais qual foi o juiz de direitd 
' 
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" que foi punido 7 não he um nem dois que • 
" tPm procedido mal, algum já foi punido 7 
" Não 8r. presidente, talvez por essa diffi-
" culdade que apontei de se coUigirem pro-
" vas e lambem talvez pela i;ripfüiidade que 
" vem mais de cim:i. 

Discurso do deputado e. Oltoui. 

,, Aquelle p1·oteslo (fallando de ~na remo­
" ç:10 e de processos de responsabi!idacle q110 
'' soffreu) se poz por obra sent.lo o Sr. Jfo. 
" tonio de Souza Martins qu em na sua é­
,, levada posiçiiõ t[e jui": se encarreg:rn de 
'' exel:utar, elle, o juiz de direito da CO• 

'
1 m_arca aquelle soberano arresto [ l] Jos om• 

" mpotl'nles do ltapt>cu,ú-merim &&.. Nada 
" de trevns Sr. Souza Martins ni\o he nas 
~ t:-evas que \·ivero ·os bons espirítod. · 

Pnblicoção do Dr. Mt: ti11ia110 JVJende s Pe­
reira. · ex-promotor do Jtapecarú-merim e hoje 

secretario do governo do l1 iauh y. 

'' Ou ·o badrnrel Souza M:11 ti ns reco nhece­
,, se desmoralisado ou Pntão hc um cobarde e 
'' miseravel . e um cynico magistrado ..• 
" • • prevaricado'},', o i)erdttf!.O de·. Minas, o 
" regerzerador tla cadeia u'Ouro-P reio con1 

1 09 dicionarios daõ a esta palavra o sig• 
nificado de ins tru mento, azo1nigue. 
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,, lacall1áo e cobarde que só pode ser equipa.; 
,, rado ~o saltendor, que atra çoa a victima 
,, pelas costas para <lc~feixar- lhe o golpe •• 
, , . . um reprobo • . . . um monstrio . . . • 
,, u'u m caracter infame • .. quanta ind ig­
" nidade, quanta mí!leria d'estu o agi,trado, 

Pitblicaç<ío do Dr . .!Jlfredo Ser{!io Ferreira 
e.'1:-jttiz municipal do llapecurú -merim 

" A Situação senfe .. se compe llidR a acom­
,, pa11har a imprensa na censurn Ít!!l a ao 
,, jlliz de di reito do ft,1pH1 '1lf ú-merim, Dr. 
,, .linionio de /:,'ouza JUartins • . . p:is-sem­
:, se mt·zes e anncs, nüo arr1 feee n'este ma­
,, gistrat!o o destjo de punir o cclh•gn , de 
,, oprirnil- o, úe ,füfeiti.·1! o. E, te exce:-so (d e 
,, formar process-0s ao Qr·. Alfredo) de ze lo do 
,, Dr. 811u1a }'l.1rirns conrlemua-o , Ninguem 
,, esqueceo as cliscu~sões ,·ehementes, e irri­
,, taott~ que houve na jmprensa entre o Dr. 
,, Alfiedo e aqudle mag1strrido. Da parte do 
1 , ... 'r. S0uz1 Martins, pela po~ içi\o e pela 
,, id,,dê, cstr,va o deve· de evi tll' a continu­
,, HÇfl•1 de luéi dt:ploravel pendencia, úe não 
t) co11ti n11al-a, de esquecei-a. Ü rimo r pro 0 

,, prio do homem super()U, po,ém, o dever 
:, do cargo. O Sr. Dr. Souza Martins trans-

viczi-se e aconselhando· se co m o sentimento 
'' ,, Ut:' v111gariça, riue n:io se harmonirn com ~ 
,, calma da justiça, serce-se do proprio cargo 

parn satislaz::r o odio c11Je o Dr. Alfr edo 
:: nl.irio em uu coração. · ~ão he i~so nobre,. 
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" nem proµrio d'um mflgistrado, que segue 
" a religião da justiça, da quR I he ministro • 
" na rnciedade . . . . Felizmenle ncima dos 
" cnprichus da auctoridade lia a opi nião pu-
" blica q11e he a sobnana do mundo • 

.Brligo de fun do do jornnl -Siluaçao ,- orgüa 
do partido conservddor, em 1-,68 . 

" I\1as infelizmC'nte a id,ia 
'' de vingança manife.,ta-tie claramt'me por 
" essa infinidade de processos e pronuncias 
" e nà0 pode mos ac reditar que ·ülle [ Dr; 
" .Al fredo] tivesse p ra tic ::do tantos crimes 
'' sem fJlle n<'m a imprensa nem as C}'leixas 
" p11rticuhires o rev elassen , • é 
" couza tão SP bitl.t que níio podia ser igno­
, , ra<la pdojoiz de dire ito 
11 N ão he possi9'e l que se consinta na re :ili­
" 1rn çflo des a perseguiçtw (promoi.:idri pelo 
'

1 juiz de direito .!Jnton-io de íS011za Jl-'Jartins) 
" q ue tendo a im;tilizar u n u,oço nu · flor 
" dos annos (o Dr. Alfredo,J no começo de 
" ma v idn publica em cujo pas,ado nao aos 
" cont a que h~ja factos que o avzltem. e cujo 
11 futu,o pode sei rizonho e utit ao pniz . N.io 
" somos suspei tos. Jamais esctevemos uma 
" palavra se quer contra o nctua l juiz de di ­
" reito da comarca do ltapecud1, Não gu ia 
" a no~sa pena outros senticueritos além da 
'' j ustiça e da sympr.thia que natural mente 

• 
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,, inspira a cnuza do fraco oprimido pelo forte; 

· O Publicador Maranhense folha Offecial, em 
· · ar_tigo de fundo. 

~; . Um jitiz de direito advogado . • ; l 
" Não he a primeira vez que o Dr. juiz de 
" direito [fallan .J o do bacharel .,fntonio de 
" Souza Martins] se mescla [ adr,oga e aconse-. 
'' lha] com a Pgocios desta ordem. 

,, Já o anno pasrndo deo-se o esc~ntfolo de 
e, intervir em negocios do foro aconselhando 
" partes que o Dr. juiz de direito para pro­
" teger ou pagar serviços á algu6m e ao ma• 
" jor Carlos, 411ando este procurava liquidar 
" as suas contas &&. 

Correspondencia do ltapecurú-merim de 24 
de dbril de 1868 no jornal -Paiz.-._ ·· . 

01"' Fim da primeira parte.a 
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BACHAREL ANTONIO DE Souu MARTINS! 

. ou 

., 

lfilhagens, pro ésas e f nçanhas do, pifio juiz · ii, 
direito da comarca do ltapecurú-mcrim na , 

provincia do · 

-!JlANll.\D 

CAPITULO I 

~ 

,1 

9
, Ces~e tudo o ,que a muza antiga ca'l'lf{Q, 

" Qirn outro valar maia alto se alevanta. 

CAl\IÕES. 

Sem os elementos d'int elligencia e fortu­
na ma~ com a dignidade propría e in,1epen· 
dencia de caracter . . q~1e m~1ii? p1eso P para 
defender o me JS d11 eth1s, w1re1 sem p, e pri)tPS .. 
tlinte contra os nb11zos d.n puder do meo paiz, 
contro as prevaricações e cynistno dos ju izem 
t.tenaes e qual out o Juvenal que· bradava con­
tra o corrupto Chrispi rn " Ecce iterum Chris. 
pi,n et erit mihi sempre pocc:trl(Íus'' · < !!Jis ahi 
Ghri~pim em scena posto e será por mim sem-

3 -

• 
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'P'ª lembrado,) eu ergue11do minha fracn vo~ 
provarei que o bacharel .dtilonio de 8onza 
.Martins, j uiz de direito tia comarca do ltap~. 
curú-mel'im na provincia do Maranhão, que 
está reconhecidamente provado, ser, pl'l1t 
camara dos deputados, tido, como carrasco 
dispotico e violeuto e que é pela imprensa 
com,íderado como provecto sicario da honra 
da família, infame e calumniador vil é lambeia 
J)Or documentos publicas,_ 

Prevaricado1•. 

Venalt 

Corrupto, 

Desmoralizado; 
Devasso, 
~adráo, 

Mentiroso~ 

Borracho, 

Jogador, 
E summameote 

.Cynico~ 
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CAPITULO U 

Quando o homem pobre nos centros doe 
11ot1sos povoados procura o alimento e a decen­
c:ia com o suor d~ ,t;eo rosto e vê a lei imperar 
em favor dos scos direitos, o homem rendendo 
graças as santas instituições de seo paiz, 
julga-se feliz; mas quando a par das difficul•· 
dades com que luta, o pobre rncontrn ;i jus.: 
tiça do pai1. pervertida, prostiluida e vendida 
pela impuriidade dos agentes do governo, o 
pobre que não pode lutar .contra o ric'l e po• 
deroso, contra o juiz que he ViJnal entregan­
do GS seos soffrimentos a Uivia,a Providencia, 
procura somente 4.ue a opiniaõ publica séja 
o juiz suero da marcha dos n t>gocios publicos. 
A minha queix:., os m.eos sofl1 imentos são de 
~m cidadão bra;ileiro e se pl'b re devo con­
.corrcr par.a as despezas do Estado, devo car­
rrgar com o onus de membro da comrnunhão 
brasileira, <levo tambem e:- perar do governo 
_1Jrolef ãO, do pudn judiciariojustiça e do poder 
moderador inspecção sobre os eKcessos o des~ 
:ngramenlo dos seos agentes. 

~s difficulJades com que tenh o lutado para 
Jevar uma queixa c0D1ra o .cy11ico • l' bacha­
rel .91Jfonio de Souza ,Martins, os receio~ de 
vma · c.Jespe~a sem resultado, po~ ser conside~ .,..._ __ 

'I' E· como he geralmentte conhecido em 
toda a comarc:1 do ltapecuru -mi-rim sendo 
~iue essa expressão daguerreotypa a sua pe9~ 
S:?a çom muita ~ignüijcavão • 

• 



rado um juiz dt~ dir~ito in~iolavel no nos~o 
pai-7., . pelas rel!alias que tem e sobre tudo a'! 
fatnl palavrn perseguição. arma poderosa coni 
tra ·" matuto mr, fasem recorrer ~o Govern<f 
lmp, ria! . para que tome em consideraçi'i~ ae.1 

vif}lencias. abuzos, prevaricações, e venalidadeis' 
d~u11, juiz de direito • 
.. Traçar actos tia vida publica d1um 1\'lfl·gie-J 
irado, €1pol-o a censura publica, indical~o' 
tfo mo. u III alvo d'indignidades he mis~f.lo pafa 
mim melindrnza e por cer10 um sacrific10, a 
que eu de · boa vonta<le abandonuria a não 
ser em defe-a do meo direito, d minha ÍOi'"'' 
tuna e propritdadt: arrancadas. 

.. 
~ l.º 1 ·, 

' 
· · Entregue a~· mir has lrmitndas agendas ij~_r,n .. 
pV'e wi"i indepH!dt'nte e titmpre as minhas 
tr.nn•a\ ões t'~l1\·e1 ão em Jia ·e cheguei a ter. 
um peculio. T1v1:: porém tle lutar com ~· ad• 
ver!ooiclade pbr p,t-jeiizn, que tive e não tardou 
muito t111e o miseravd locupltlador da to,tunm 
alh~·a ·2' ~·yn phrt mo hu1diano Leità'l, lan­
ÇHSt- n,ao dos uhiuios rt:cursos que re&tavão 

'2' O bachnril J"aquim José Teixt>ir~, de 
grandes parvoices, e11 qu1111to não con,eo o c,h• 
nheiro d'~Mw hei óe -é ~ó como o c·h,\ 1,avn. e 
Íú1' d',s~o·'doc!umentns no rarlorio da Va,gem­
Grantle·, mas itomo lhe untassem as unha2 
(gitinde · é o poder oo ou,o ! ! ] é Uo, cão d1e 
fila em lavor do ladra.o.· ! 



n,;r? sa~dar s_uãs ~onfaS', spresentan,lo-n,_e u~ 
d.eb1lo 1magrnano. . .. . 

E ,gotâdos os recursos da prudenci,, ven:. 
Jo-llle aleijádo, preste á recorre,· á e .,c rídade, 
publica, deb Ide g 1ta,1a no deserto, e em. 
~llar as pedras por oaõ. haver j uiz mµni.cjpa1 

formado no ter ,_.,o da Vargem Grande. : .. 
Com a chegad.a d11 D r . .J:11/redo Sergio /1 ir;. 

rt ira, conh,·c1Janierate bem intenc100,ado nÍ!!:. 
,dn.inistrac,ão da justiça, pela pratica de,t~~ 

ue contra po,enhdos 1a fosendo Í! perar f:!tu. 
Ca xia~ e que prt' tou como pronH,lor eni_ 
c~rolina, recorri á esse mi,gi tn1do que ma1.1e~ 
jttri fo ~hia o cunvt!nienteo·ente a e~palla da. 
jusl1ça m< tro na c~ciei<1 o estillionatario Syrn.;. 
p tPofilo Lt>i ríw p1 onunciando-y a 23 de No.:. 
'fen,b.ro de 18oü cümo incurso nas penas do 
llJt. 264 do l"c.di!!O rrindnal o qu:11 ainda toã, 
consi<i n,do ladrão [S J pela reforuia tle pro-, 
iltmcia tle 2ti ite Janeiro de. 18ti7 jul_gand~'."'ai_ 
inrur ~o na. nenas do art . ~58 com u:!er eocil\ 
no ut. 257 ;10 wesmo codjgQ cri~inal, d\ndo 
iÓ sahio a 18 <l~ Fevereiro de lt\67 por 

• · [S J . 1ão he a primfira vez que esse,,anima·l 
npi~va o Justo ca~\igo de sua proverbial fo.,. 
"duslria [de J>ilhagem]: já o subdel! galo Joa..' 
qu·m Guw:i:hes tia Cruz o havh mrltid~,rn~ 
tronco da ,,1deia da Vnrgem,- G, ~rnde por 
igiwJ n,otívo e o negociant~ Manoel Be,nart.lQJ 
Per~ira t , 1~;,gd~ães o liavia expetlidc d!e 
su.-a ca! ·<:cmruerciai por trofica~le, 

• 
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_]labeas-Corpo, que em favor do r~o· reqüe; 
reo e obteve o celebre bar.harel Teixeira (4) 
do venal e corrupto iuiz de direito bacharel 
.Bnto11io de Souza ,Martins. 

[ 4] Já que tocamos n'este heroe, me ocr.upa.; 
rei ,lelle em uma nota já qn.,_ a sn11 in~ignifi• 
cancia sô pode ser n'ella tratada. O hacharet, 
Joaquim José Teixeira é um petit-maitre do 
pé ligeiro: magro, alto, espigado, guapo, de 
Cilho vivo, o seo tod n indica o ' '8 1or da peça, e'.· 
á sua vive11a de rat ,, de boti ca [ Camtmdorigo] 
der.ola o seo volatil e interesseiro caracter. O 
coronel 8ebastiaô Cast ro com muita proprie­
dade chamou.o "vi ado e"pan~ado em roça quei,:,. 
)nada. " Apesar das me lhores recomendnções 
de major Labre de .Passagem Franco. o co­
ronel Haymuo,lo J ansen St!rra Lim a r onhe­
cendo qu~ at1trarido no c •1 rgo de promotor pu­
blico o bacharele/e Teixeira era II limentar 
uma vibora '1 Qui feri mali <Jm:çili um, posl tem­
pus dolet" ( Quem dá au~ilio as mãos depoi!J 
71e algum tempo ~e arrep1J12dcrá.) j •ilgou mais 
(;onveuieQte tr1-1-nsq1ittir ao maiol' La bre a pe• 
dra pelo mesmo valor que n h!\via passad() 
e o removeo para rastos-Bons de cuja comar, 
ca faz pqrte Passagem-Franc: a, porq ue o ho, 
mem tinha nrvoraLi11 o estno darle da intriga 
~ \inha deJo para a coiza, Em Pasros-1:fonR 
11ão seqdo moeda corrente Pis o meo bacha, 
ré/etc tocando caixa e a ~manejra dos cigano~ 
ama rr~múo a trouu. Teve pois de regressar 
aio 1tapecun~~merim th~atr.~ 9~ s4as fa~~! 



O l?pldario, rorem, he quem c:>n-hece _a p~~ 
dra e o cynico bacharel Martins oâo deix ou Je 

nhas, onde comeo por 6 mezes o ordenado de 
pronJotor de Pastos-Bons, que probidade 1 ••• 
Esludou porém o meo homem o melhor modo 
de vida por e,nquanto e melhor aconselhado 

· começ011 a maneira dos cães, a festejar os que 
o havião apedrejado e já disia-se amigo do 
coronel Castro, dava o brnço ao escrivão Lui , 
quem <le ria ! t .. o homem a quem mais mo­
lestava .•• contava anedotas :los Pinheiroo 
dos quaes fasentlo -so de vela para Pastos Bo,u , 
não e11pe rando r~gressar, dizia cobras e la­
gartos e como fosse preciso tornar -se popu· 
lar é o primeiro a convidar os frequentadores 
do bilhar para o jo~o da Gloria (gloria queria. 
o tratar,teJ põe,se dP. mangas de camisa e com 
o " tu " a toul le monde julga-se o homem po• 
pular 1 ! . . 8endo pt·eeario este estado du 
couzas, pouco durou mesmo porque nno sei 
porque tricas os cobreR com facilidade passR­
t à'l-se para a lllg1beira do bacharelete o ga• 
nhão. A intriga rota e o demoniojamiliar em 
campo outra vez. Oeu-lne na bola ser o 
promotor ou o juh n1unic1pal do termo, em 
vão, o mel nno é para a boca do asno e quan• 
do se lhe tocava no fraco era balda certa o 
homem gostava inculcar-~e " herdeiro '' do 
abastado nt-gociaote e rapitalista Viimna, con• 
tava mundos e fundos e julgav'!I-Se o adorado 
de capitalista, que cab~ç11 de meo Juca I Con­
!~f!dO com a morte proxi111a do Vianna maior 

• 
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~onbecer õ-seo irmiio d'armaa riii arte de furtar 
.. . . ' 

de 70 nnnoe, solteir"o, sem filhos e sem pàren; 
tes1 proximos, convinha muito ao meu Tei• 
:itf;ira estar a boca do cofre naquella occ::i•íão, 
pbis ~stá na du•nda se ha testnmento tcito 
1óra ' do ftapecurú~rnerim, pM aqui não o ha• 
ver, e só por utba verba testamentaria não-e• 
ra tempo perdtdo o qu·· ha,•h feito e · por~ 
tanto convinha dRr o bote cer10 poi11 oi ·pa­
rentes de Vi~ nna em Porlu:!al que se arrao .. 
jassem; reqtti:!simo chsia o mP.o bachnrel não 
se ct1s ta ser, o que convem he ser 1·~·qufolz o. 
Com entrigas e infamiãs ( pode muito o ouro!) 
:miseravelo1ente trah10 o s~o collega o prorno• 
ior Dr. M nrtiniano Mendes Pert•Íra, a que.m 
fez soflrer 2 pror·e~so~ de resronsahilidade ini• 
.misando-o completamente com n juiz dP dii'ei­
fo Souza .Martins, o cynico a quem conhecen• 
do o fr_aco o enceo ava. e o domava com ana­
iiazes, melancia$ e ~ Com a r .moção do 
:Or. Martiniano v10-se o meo homem na mCM• 
-ma, ·pois ,0111earijo logo pro iOIOr O D r. Bai­
ma. Que fatalida1ie ! a surte não proti-je o 
herdci10 de momento! ••• Lançou pois mflo 

. tio ÍJlti,no recut~o e como o" Dr. Alfredo não 
· quisesse concordar tru ce(ier-lhe o lugsr, i·n· 
. ariga no caso, embora recdwsse favores do Dr • 
. · Al_fredo a quem pede .füe dê importancia no• 
meando-o c1.1rador e ch&mando-o para qual ... 
quer aoto judic ial . Pede, chora, ollega ser 
~asado e lastima não pode_1· ficar no ltnpecur~,, 
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. prevr.mlo a caudíihn de lalll'ãos da qual div ia 

ni a cnnit al ngarrn -se r om o S en :ufor Antonio 
Mal'celliuo (fJU C j á conhec ia a pinga e que o 
re moveo a ped ido do co ro ne l L in111 J e tudo 
fav. rrnra e&ta r a bocfJ. do cofre . Qu e ~ mania ! 

Nnda õhtem, o anj o tutel ai· ,' os h~r deir,,s do 
Vin.nn a em Portu g~ I não dorme e ro~~ pela 
fovinlabititlade da burra e a ni or l •' não rhPgou 
1:10 Vi a11na .•• de~ p ersoad i1b , o hacnare!et e lan • 
ça os olhos par~ o ca,1, inho d .i C ar olin a, cuj o 
l ug a r a m~ito c usto til ,• con ct dern e;, rP"'i,1 ser o 
p rt-s ti g io do seo tio o Or. ~eve r í11 0 LJ , s c;, r. 
11 eiro, qlle é abasta1 lo e 11 l li casado o h.1m1• m 
(faria a~ trancas: foi- \,;e e <'om ell ,~ fui a olm.a 
ele \ ' ianna • . • • . . • . . .. .•• • .•. •. . • • 

A lf•r r, do que fica di!o p ~ra prn var (l que he 
o bacharPlefo Tei xd ra hasta dise r~.t.! q, ,e no 
lt:ip ,:- 1.:,, ,ú-11,e1h 1 foi t'.'i 11pr:ida 1rn 1a o plü1 de 
8 :'\n!tí' • t' lll sua p r op : i?. easl'I " para IHz er c a­
lar el' ~e c1 tll1•~ iu i, dito, "al,·o- ~e l ia t'mbria ­
gue~ e l" npu :a a ,,,w H! er:lr,·l!HVa a 11 ,ay d'a • 
que ll a in!t" li1. e d t::o -l h~ 10$000 pun nf'l.o di­
, ·u1ga r ,• nrrnv t" it a11, !G> e~lar <) {.h .' r\ ir edn na 
,·arn de joi z d f! d i1t•1to e qi1e o,denou n f ,1r ­
innçiü, ti ~> prOCt'~~O, (ll 1< \l e li l odnS pani ~Pr d~•So 

pro 1111 ncind o n 11 1.1lor, o que c,,n~t'/!' ie d'um iu ­
iz leigo «hndo ~n1n pala.,.ra lto11rada !le f;• ier 
dar ~; o, phfl 200i q ue :i tf. h•.je niio oti hou ve !! 
qu e 11 ondidad t: pai a um JHH de L mil ia, para 
q ue ni h t·:<l)M' a de llt'l' nol! ,•:ado ju iz J 1oq,ha11s ! 
E' ll'!o p1oho n L>adi arel et e que ped10 ao coro ­
Jlel ll atl1 um burro para le va r a Caiol1ua e no 

• 
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ttm dia ser chefü lançando sobre elle ó mautõ · 
de proteção. 

F,m quanto que, com ene1 (!ia, o Dr . . A lfre; 
do m:inejava a espaua da justiça só lendo ern 
\'Ísl.a ~ j11~tiç,1, o lon1pl~1aJor das minh:19 ui. 
ti mM migalhas lan(~áfa mão ele empenho!1, 
cfos r- me:iça:i (5) o que nada moveo a incor• 
'J'Uplibilidatle do Dr. Alfredo, que con veuir:n • 
tem <! nte deixam correr o procl:'sso p!acid.i • 
. mente levando n form nçi\ l) da ciilpn 3 mnes, 
<le ~H de Agosto n 2::1 de Novemhro de 1866, 
e meten1lo-o na cadeia por mais de 2 me7.C9 
de 9 de Deeembro á 18 de Fevereiro d,indo 
assim uma 1sfrr.gn, no larl'lpio du qual &;e ha 
do len brar per 01rmit1 secula seculornm. 

fim 1fo 8 m~?.es manclou tlizer f{!~e tinha mor ri• 
do o burro [pois hu uo foi elle em o empre3• 
lar de~rulpc-se o eitpres~ão] e que t1:1l ! Sou• 
be <lepois que o wcio dó Batti levara o bur ro 
n debito d ,· ~co socio o avaliando tim 100$000 e 
o meo bn( b:nelete moita nem . no burro falou; 
deixemos os burro, . q,11ant11 a intel!igtrnci:4 üh! 
não frillerr os esU'-o ptjados os cal'lorius, e de 
juizo 7 ''O qunnla c-pe1 ies . crrebrrtm no1J habe!." 

[5 J A lt:ni de carias que a1liante se ,·e manda. 
va o ll\rapio diser ao l>:·. t\lfrcdu que o deses­
poro levava o homem alé a ser assassino; não 
duvido poi! ladrão é um qos mais el ev adoii 
f.Jegraps do critnei' 



Ae c.isbs l\baixo prov~o a in<:rgia ,Jo Dr~ 
Alfredo com o seo procedimento po6terior, 

l!lm. e Sr. Dr. Alfredo Ferrreira. 

e, ~er1a o primtiro a dar pessoalmente um 
u abrnço ern v. e. a noõ estar com uma pern~ 
En:uda . . •. 

" A antiga l\misa de q,rn st.> mprc mánti ve ' 
"com Q St'O presa do e bom P ai Dr. José Ser­
,~ gio Ferr ei ra e a lem br ança do meo par licu , 
'-1 lar o migo seo tio e padrinho ttrnente cornnd 
" .l<\·iro, ror mim bem pre chorado, me animão 
" n fazer -lhe um ped ido q1rn he de ucu 'felh o­
•· amigo, experien te e q ue se «111 i2e á um 
" moço i1itelli gente e e hei o de tsperanças ... ee -
i, pero qu e , .. s. estenda a ~• ia ptQtP.Ç'\O no 
'' Symphronio o rl espro nuo ciado, nnõ pelos 
'' S t' ú S me rec i mentor, , poi:;_ é um eriançola, e­
,., doudinlio e por i1çào ha ~ta- lhe o que tem BO• 

"frido, mas pel o ~!'O velho ,ãi , que veio 11\U­
" ç21·- se-me ~ os péti disc nuo-me sett v. s. um 
lu Juiz imxoravel ... 

De v. s. 
amigo ,·elho respeitador. e 

Cr.0 obr.0 

Jbitonio B ernardino Ferreira Coel!w~ 

fri mavern 11 de .Novembro d·e JS6~ , 
}.!; ·tà con heciJa n fil'ma 
" - _ .. -t - - - · ,, 

• 
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lltm.º e Sr. Dr. ~lfredo Fcrrreira. 

,t •.••• Sei que o pedi d o <i 'o m ueiho n~o tein 
"valor algum e 11111it · rn• ro:- ton_,.idara~·iio [6] 
" mas m1! animo aiuda unw vez a i11, piorar a 
" benevola p rottç tw ll t: v. s . lJ ª ra o Symphro· 
e, niu . . . . . . . . . . .. . . . . . ..... U~ile 
'' recolhe -se a pri :• ão .e ~ó q11er qu~ v. s. lhà 
"conceda o recur~o par?. liv1ar -:-e no ltapecu• 
"rú-merim •••. con; 1,lt:t't:-11,e preso em hl• 
/' gar d'tlle ..•• 

l)e V S. 

amicro ,·e lho re •1>e1tni!cr o . 
Cr. 0 ub1·.0 

.B11to11io Be1·11ardino FertPirrl Ooelllo. 

Pri111averc1 8 de Dezembro de 1866. 

Está reconhérida a firma. 

A LFREOO. 

" .... Vi o proresso que m -laurastes ·ex 
'' officio e,intr;, o meo :111,igo [7] o al/erts Sym. 
'' phronio Emi'icn!> Ltilcio, n10~:o ir,di~no c.Je 
"soffrt:r uma pe1 seguição parlo iniquo de toas 
"cri-inçadas e UOUdiceS f~] (jllt! l>Cffi duvida 
~, const1tuirà um dia, a continuar como deseja~, 

(6) Dr. A lfrello apesar da primef.ra carta 
tinha pronunciado o ladrilo. 
(7 J A penas se tinhão visto 2 dias! f 
(t5) E' linguagem habitual~ · 
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umo_pagina de luto nos annaes. J e tua-historia 
(9] ....... .. · -· .... ' · .•• 

Teu pr'i mo e am igo. 

Ricatdo ..ilves d e Carvalho . [10) 
Está reco nhecida a firma. 

E mbo ra a j os~iça irnpe ra srn p ira co m o 
Dr. Allied o ell a •·ncon t rar i.-1 um e"icn lho na 
venali dade de um j ui z sup~riur o seo completo 
Daufragio. 

" .N ão fw maior m!l l '' 
'' Que um i ttiz v,•nal '' 

i\'i . D.E M.\RICA'. 

P ela quanti~ de um C'lnt" de réi.i, 1:000$ 
cometteo <' bacharel .llntonio de S01tzfl JWartins 
quanta infa n,i a e qu,m :i iudignidad~ f.,i nos~i­
vel e co rno fosse prv ci so p rot ... g··r o ladrão 
das minhas miga lh::is comdte as maiores pre .. 
varicações. 

Con vinha que no procesrn S!Jmpflronio o 
o rgão da J u, t1 ça µ 11 h lica uão fun r: c 10 n<1sse, oois 
do e• n1rar i•> ni'i.o p11 .f ia vin ~a r o seo plano 8 

deixou ã {!011·"' rca ~eu1 P· o motor, a pe~ar de hn• 
ver autos cr i m,·s com vi,t,1 a es-s,, fu nc ionad o 
e esta alta 1,revari cnção durou mais Lle 4 me~ 
zes ! ! . . · 

9) E sou ne.:; te ~'ls to: r1·pa°r<Jm. 
] 10) O s doudos aã o te m am igos Qn em dir6 
que um úouuo poi.le aconselhal' é impor! 

• 
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, PORTARIA. 

'' O e~crivão Luz c-ertifiq11e qnantog pro.; 
' ' cessos. existem em seo puiler com v:sta 110, 

" p ~oinc,lor publico e c-1-·e sde qu i\ n:lo não ha. 
'' mrne fon ccionario p11hlico n'estn r.omn-rca. 
" Cumpra,-ltapeeurú,-mcr.ím ll' de Abril d~: 
1' J-8670, , 

. Jl:l/tedo Sergfo Fti:reit'a. 

'' Certifico que em meo p11der exi~te um, 
u processo pn1· crime de <lefloramrnto em que­
" r.ão part-es lt :i ym1rn1!u J :,;.quim Rodrigues 
1' cie Oliveira, como ciuei1'oso e í\'lanoc~ José­
,, !\foreirn u~ Leào como réo, para ir com vi~­
" ta ao promolor puhlico d~ comarca. Cerli· 
,_, fico íl..ai:i qne cl't·f;de de foi pronunciado Ol 

'' Or. !VJarlirrnino i.\·lendes P ert-'irn, promotor 
" qne era <l' eota comarr.a1 em 7: de Dezembr<> 
,.,_ do. ann.o pas'!la tJo, n;'io tern tirto promotor·­
"' publico r.ló flJ~ora e dou fé. lbpecurú:-me;o 
"' rim l ihle Abri l 1le J 667". 

O escriv-ão 
Jõ[iv l!'rancisco, di.l Luz:. 

O nrt. íH rla lei de 9 de Oie:1.-embro de 184-ll, 
art 21:-3 dorrg11la01ento n. 120; de 8-1 de Ja­
neiro ,te HH2 fl 1), nenhuma comarcll -pode-
- [ 11] Esses artigos determi11â'o que na falt.:\-

0 11 e:npediruenlo dos promores, os j:-1iz,es .de· 
rl irP ítos nomearão qQem. interinamenta. os,su.:­
b13 Íl UP,;. 



,e~istir Eem promoto1· e pela lettu cl'e9:i<'S ár• 
tigos,· do forma al~umn padia o jui~ tle direito 
déi'í.ar de 1·umprir o seo dever,_ a nãll ser o 
e~pirito de renalidade tanto mai'l í!llaato h11 
:ainda o presente: 

Ü ~ l/'1.C!O 

Agencia do correio no Itapecurw-merim l l 
de Abril de lFHi7. 

" lllm.0 81'.- Em resposta ao officio .de V, 

'' s,:! ••• Nesta agéuei a exist r m afirn de ~e· 
.,, r cm <' ntreg ues :.o dito prom@tor 2 autos 
'' crimes datando uc 16 de Dezembro (U) 
" do mmo passndo á 4 de Abril corrente, o~ ,, . ' . 

qunes a1n la perrnanect:m n es tr. agetH:la pe· 
.,., 1 . 1 -
_ a rns 'l '> u.., nao te:· ne:,la comarca promotor .. 

DeosGuarJe a v. s.ª. 

Illm. 0 S r. Dr Alfredo S ergio Ferre-ira dig~_ 
niss i mo juiz municipnl d"'este t-erm(), 

O ~gente do cofreio. 

Joa,õ 11imrique Ribeiro.. , 

No entretanto não era ainda ls~o snífü·iente," 
~rn preciso qu e o alto espirito de venalidruld 
!lesse juiz de direito ro~se a{~ompanhado ti'um 
cortejo Jc escnndalo~ e é -0 proprio juiz de di­
reito qne violando a lei avo cu 11 si um pm· 
cesso pen úen e ait1da do Dr, jui~ municipal, 

( l'J) Ifo preciso notnr-ee bem as datas. · 

• 



e pnra despccflaf-o' n'r,nesita 2 guar,fíls en,­
ca~~e ddles até que o ladrao fiqu e liHe . Eis 
2 ofticios ,111e dir igio ao presidente da pro• 
vino1a: 

ÜFFI CJO 

" Viil a cio Itupec ui ú -meri m 2 !le Fevereiro 
" do: 1867. 

llm . e ex rn. !'r, 
"Vou le,•nr ao conhrdmento de, .• exr:. factos 
" da moior p..ratidc,de~ q111• !:e tem drido 1:l •i:na• 
~, mente. T1 ·ntl11 o juiz 11111ni,·ipal dos t , ,.;11os 
'' rr1rn1J 11s t>ac·hn1 el A lfredo Ser~iP t'r1Tt-ira 
" instaun,do ( x-uf!i<' in no ter mo da V,,rgem 
' ' nrnnde u m sumwarin por crime de furto 
'' conln, Symphrnn io Emiliano Lti:ri.o purn 
n o que 1:c, 11 ~ide1ou o otlend1do pes~ôa n1ise• 
" ra,·cl pronunc io u nfio,,l o in e,mo ~yrn· 
" phrouin, UJl1S em cr:me Je estellior.rr fo . 

, H~ 1: t,rreo o ,éo para es te j1J1zo t:"1 depo is 
" d'u ma J! r t111 clc <l1 rnn 1 a no and,, mt?nlo do 
'' re".-lpedi,o proce~:so f,i conrl1 1!!0 ao b;1t!1are l 
" A lfre!lo q11e. cln:-! iíirn o tc.ctn 011:1 n v, z cnm o 
" fu rto e <..iia111c1ndo a I~i (> reforma ( a pro . 
" uuntia d tte,mino u que nã o suhiss •m o: au­
,, tos a est Pjuizo fundadn nn a viso n. 17~ Je . 
" l 3 de Drzt:m tHo de 1847. b11i1::nde ndo o 
" rncor1 ente q11e a muda11ç<1 de cl t1~~;tica çr10 
" é npenns u111 ui íicet,:ãu t.la pronuncia e não 
" refor111n requerEo-me qoe füesse v:r os au ­
,, tos a 1Hi11ha concl11zão, o que dderi e fo i 
" cu111p1·itlo pt'la es,:rivã 11 Ji 29 de .Jane iro 
" ultim o, Nt'slt, nH:~mo dia dirigio-rn e Q 

H b11charol .Alfredo, o~cío constaute tia coF jl\ 
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e; junto sob n .0 l e por qne não l.he dessem 
u resposta rn;rn (fou-me no din H'f! 'l;n,e o es­
•1 . cri ão inti .:unr-m e a portaria tan,lwm junta. 
'' por copia ~ob n.0 2. Não pre('iso co mer:­
,, tar essas du ns peça,;i, ns sin:pl t>s leitura d'e l, 
·'' las mostra para quanta h.e capaz o ha r· harel 
" A lf, eclo . Com prevenção t·equisilei imme­
-'' :liatamente 2 gunrdas du de stac .. 111ento '18' 
' ·' o fjl ,e fez a bo1ta r um eninde de,a c·nfo que 
' ' eil f' ti nha prerr t:-dit ado pnrque le ndô elle 
'' dec·LH a• lo á diver sas .P<'!-SÔt1s q11e pret i> n dia 
" t1ir dar uma bzt:íca e111 minha ca~a '14' pnra 
" ti rar os ditos auto~ e.ln rec ul·so ant~s de 
'' despa, had PS por uiirn e q11 e ~í) de~isrio d'i~to 
~1 clPpois oue vi ,1 os 1wnrd,,s l' eq11i~1t,11los. 

" N t1 dia S l despacht'i_ u r erurGo, refor­
" rr•ando a JH• n11n< ia fl m:rndnndo pôr· em 
" li berd ade o rtrorrente. hxpecl10 irn rri,..dia­
" t.:imt nte o hadaare l _Alfre,lo, p 'll' um pro"' 
" prio, u r1,:1 portada ao e~<;ii vflo da Varl!em 
,; (j' ande pci ra n:1o cucuprir a nduhn :- t1 nle11ça 
·" · i5' cunw pr,,v1, a ce, 1idã'l j~11íla soh . 1_1. 3 
' ~ena ni adrnga,la de hontem p;.11io '16' par~ 
H aJi COtn t) IJtU d · 11. ptUJI' 8 tXeCUÇãO ü't!fa, 

' lfi' Que mbera\·el qu,, não sabe se respei .. 
tur ec.tn o: te , m11s d a lc·i ! ! · 

'li' Q .,e la-ln'l o m~11firosn, é um cão a 
mentir, n 111 ca u Dr. Alfrt'do dis~e isso. 

'15' V t-jr10 a ~11 °a deH11orali sação 1 · 
'lo' v~e11 1e a·11aa o trnrru, t:itlrã"; o Dr. AI· 

t,edo sap 10 11s 8 hor~s 4a µ1un!Jã, em pleno dja, 
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" Este estado de co11 saR é milito !IP.rio '17' e 
" rec· la ma provu.Jencia ur~:'l1te. ·18'. 

" V. f~ ,i.c. conh,,c pedt:ilamente a leg19· 
" .laç;w '19· e com p:dw n le ri n •rce, si ,rad~ do 
" tazl!;- re~pei 1°1r a p1·1int- ir:1 a .. tur, .lalle da 
" com ·1r ca •20' pelos s- 11 ,; !-t1hnrd1raa1lns e J!OÍS 
,, n11t ,o 8 fi rme c 1111nq·ã ,, d,~ q11e '· exc. pro• 
" viden ,· i;!rh con,·enien1t'mer1t 1::. l\'t'sta occa• 
" s1à 1.1 di ri jo á v ex ,·. 1, u,,1 rc·prtst->nfa1;àtJ 121' 
" nos f1 ·1 naos 110 art. 4H,> ,lt> í· ... g,, 1,~ mento 
'' de S! 1 de Ja nei ·o de l~-H ·~·.>.· e ela cer• 
'' tiilrio c111e á dia v11i junta , ron :i tào, 
'' di ve r irns P "Ças dPS auto" ,le r i-> c:111~os á que 
u me te n h 11 n ·f ,1 1 lo . lle :,i H,,arde a v .. 
" exc. -lllm. ~ ~x. Sr. pr,-s1den1e tla provin-
" eia. O j,,1z ,l e dii e i l.11 • 

.llnto,,io de. ~ouzc, Marlilii. 
(1J>"FlCI P , 

u Vílla tfo l ta pr>curu-mt,rim 2:,! dt Feve• 
u reiro de lêti7. 

'- J 7' Poi-. rmo, tanto mais com o gato ruivo, 
banilh :1ucnitu e cy11ico. · 

'h' Ur~e11tissi111a pois m manda é oti• 
lho rif> coito damuado. 

•Hf E por conhecer ,mrsrno é que limpou 
o . ... com a papelada e deo ~oda a fo rça rno• 

· ral ao Or. AltretJo, pois se u cynico Eo oubf.sse 
cun,prir o seu Jevt:1· er,1 processar o culpado• 
o q ue podia f aier o pre!ih.lente 1 

'2')' Na pilhagem, Jadroei,a e cynismoi 
'::l l' ,\ té 111,je • 
. '~2' i•'matwente o burro confessou que .não 
.... _ . - - -· ~· . ~ - -



Ili m. e Exm. Sr: 

" rm r.fficio 1'8 2 e s neste n•ev. 'com..: 
H m1rniqt1P.i á v . <'XC . o <1cc fl rri,lo á propo• 
'' sito do , ee11 ri;o i11terpf)sto. por ~yinphro­
,c nio Em ili ano Leit~o dti um d1·~pi1 cho de 
.U prontJOt'ia prof e, ido p elo i11 1z municipal 
'" bacharel A lfrcdo ·. ~erg i ,, F ,• r re ira ~ n-•mt>t­
~· ti os drn·1a11 t·n t os compl'ob ?. tor in•; t., ,_i e VOl.l 

•' comm,, nic;;r o q uft !-e deo po~t I io1 men­
'-' te. 'f,,ndo eu á SI do ,r, ez pas~ado, 11:l• 
·- «fo p ; OVÍíll P Df ll 30 rté'('IJrS -:1 I.CV Pg;a11do 3 
" p 1on uri r.i11 do j11iz 11 1111i1·1pal e 111 and 11 do pôr 
U IUI Jt hp1(in ,le O te('o r ttlll P, r attio O t,"!cha­
.U re i A lf, e d o !) fi ra a V li a da V 11rgc m (h .:i n­
.,, de com o fin; d~ in, p1-dir a t- xec•1{iio. Corn 
'' d l .- 1to ~en.to-lhe p r- 111 p!i1 te ? prest"nt . da 'ali 
" a St' Ol t.' llt; a p!i• sada no~ t1:r,110~ do a,t. 143 
" 1!0 1,· ~u la m• nto de 1·11 .~ t ;i s _j,1i1 1cia• iHS, nppõc­
Jc lle ao ,., mp r imt'.Ol o tl'dl a, ese t· e: vt>n ·I,, no 
" ,Isa 4 tl'c:. :e rr·, , ?. o tlt-~pai ho Cll ll st nht •· ,li\ 
" fe1 t idno j1J11tfl coru o pret exto dt' q oe ha• 
'· \l t nd o t'lle mud ado Jl r·la-.sdi1·açno do delito 
" qu ando lhe toi o recurso coucluso. r 11 nsiitui 
" isto a 1·tf11 1 ma pe'r01itti ,1 a pelu ·a, t. 7:& d a lei 
•

1 de S dt! De<temt1r.o de 18-rl e q11e por tunto 

,, não pr e.:iti :-t ~a o re~u1 so subir n., jui;lo su pe .. 
" r1 or. • • , •••• . 

•• E 11ão somente não cumprio o b,,charel 
'' ;\JlreJo a HrHen•;a porém J~mhem empre,. 

Esla\'a li11ui,fa tfo o negocio e.la concessão do re• 
~~1~s1, 1 ,d) burro apjf!~al C/\mdciro. ~ 



" ~ou rm ~eu c1esp;,chn ter~109 indignoi;, ,9g,. 
" Es11er, 1 q ue v. exc lendo e:-se dtspa( ho do 
'' juiz mun1t ipa l p1ovid1::11ci~ 1 á coiro jul~fl r 
'' con,·eníen te , ri ~to e!>f;ir i nt e irado de tu do 
'• q1;ar110 !<e te m · d a do. No ili:• 14 fo~ ,~qu e­
" ri do e i--11 ~x pe,lt ortf em •·de Ilnbeas--cnrpus, 
ª em consequenria dr: qunl e cm e 111 f J1'1tli·· 

" dade ll o nrt. S5 :3 ~ 5 do ~oifigo do prnc t\S• 
" i..o conceil i no din rn 11! timo 110 rt· ft' rido 
" ~y111,r1hro1 .io c.le c.,1ja d tci:.ão iote1 puz o, 
" . recu, so -lego !. ; 
· Deos Gunrde a V . E xc. ª 

!llm. Ex. Sr. pre~1 t.lt-11 1 e da pro\' Íncia . 
O j1iiz ,! e din-ito • 

.On tonio de Souza .Mur lins~ 
• 

E s~es offici os be ,n tlemon , tf'nô o e.sta rlo 
de !.,Ublevaç;:fo dn comarr·i1 , f)l'OmG \'il L\ pf:l a 
des·mnr,, li.~r1r.:c"io do cy11i(·O j11i1, <fo direito que· 
q ueria -que o prP~i,Jen te swpt>mdes~e o Oi·. 

· A llrt'do , quando o .f ynic não ~n achava coro 
a nimo i!e proce~.::d-o ! ! p ·,r1p1e nâ P o fez cm ­
q wrnta t'ste ·e elle na co,na,·<·a 1 ,i4 • 

Eis i:s rnz.õ ·s pelas quan1 teo Hubeas-cor~­
pus á 8ymphro 1í ,1 . 

'2:3' E no entretanto o ladrão cyni.:o inimi­
go do Dr. Alfredo q:1t1rê n se r j ,iir. 1!0 1rH·smo. 

'24' E 111 q11 nn to tl!IO rt'-SJtÍ• p,H;•av n a ,Cuali • 
_ção" j orual p liliro e da opp'}s i\'. ào e que para. 
ue~lei u;ar o O r. alfredo cl . 4,,em naõ g.ostc1va, 
qu e1 ia elogia1· o cynico dizrn e ij Ileu 11. 18 de 
1867 •. 
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Provin1ent.o: 

Vi"to que o unico motivo Ja prisao de · 
Svm 1>hronio ~miliinio Leitão he a i,r :rnun­
da contra elle pr!>t~r r<la em um 1<umano 1m1• 
t a11 111 lo ex-ofii ,io nojuizo mu nicipal da Vat·· 

• gem Grande : Visto que , inter pondo elle re­
cuJ sri, fo i cs~a pronuncia por mirp re vol{ada 
por sen ttnça '25 1 de Sl de Janp1ro passado, 
da qual u escrivão juntará umn copia á estes 

" 1...ev~nta,ln a luta pelo O=-. jniz municipal 
•! c1rn1ra o -D,·. j uiz de direito da comarca, 
"tine pr o.vtdencia te,n · tomado <,. f-'Jrn . o sr. 
"' pre"idente da prcn•intia pa1·a tn'le r ce~sar 
'' aqueile e~tatl o de cousas t;iõ inco r1v e n.1 entt? 

" Mandou ·11lliít1Dmen1e ch1ma l' a e!'itn ca pi­
,, tiil, a pre1t:x1 0 de serdr,~o puhifro, o Dr. 
" j11iz municipa l Sergio Ferreira e ení'arr~­
,, f?;ull-o cowo a~ente do gov erno d·e ir assis • 
"tir a ft·t:niac uo colleg10 efeiionll ·da Var·· 
'' gern-(i rande no dic1 5 Jo 1.:CJrce11te 111éz ( mqr ­
" ço.) pa•·a o que kz !:ahi r Cl ,rapLr do lt:ipecu­
" l U-U:t•,trn lltn dta antes do t'SLbbe!eci,Jo 
" p, 1·a as sahiJas regu larrs dcs vapor€s da 
" com panhia tla nave~açaõ Ouvi a! .••.. . · , •• 
" Procedendo d't'3te modo, s. CAC. parec e que 
"'w ttve em n-t.1 dar torça moral ao Dr. }U• 
" iz muni !·ipal ~erg10 ll'err~ira. . 
· '25' lJ ma se nten~:u nu lia naô tem vigor em 
direito , tant:\ que o juiz munic ipal uaõ a 
~unipr ·o com ju':ltas e JUri~ic~~ ~:azôcs. 



eu tos; e .,·isto que assim ressou. '26' o motivó 
que just',firnva a pri:-:'lo. ,0111:edo . rnltura f\.n 

· dito Sp11phrnnio, na for ma dt) =irt. 353 ~ 6 
do cnci•i.to do proceSSl) pl\ra o ,,ue i:se pi15St: e> 
cornpe1e11re ~Ira , á. 

N o~ tt:r.,.ns 1!0 nrt. 4!J8 § S do regut;imento 
de SI de J:1neiro ,le l~-t~, rt'co, ro d'esta de• 
chão p11rn o trihuna! d,~ 1'd 11ç::io, Pf'tra onde o 
escrl\·fw remelterft e,tt>s :,utos ,·om brc\•idade. 
E'-tn, ia o ., serivilo copia HUI h1-11ti,•a do lltS• 
pad10 const.,nie d,, ,·ellidflo de fl. 6 pelo q'ual 
<leixoll o j uiz 111 .. qi ,: ipal •h~ c1111•ru·ir o provi­
m"'uw do rt-, urso afim 1Jt! i,e p 1·oc1:dn na. 
fnrn ,;:i tl ,1 1 i: p~,g •s :t ~ n1~t;i" .. x-ca,1ia. Viila 
do l 1ap t 1:u1µ•111t r i_n, lb ,_lt: f•'t:r~ rdrn de itiG7. 

Jln tor,io de Spuza Jl1ar(i~s. 

P; ri. 1 :H'S ,les~ ti nos p ois ,rect>heo o <'yn ico 
j uiz ,1.,. ;li •e1 to a 11u1:rn lla de u in conto de 
ff i: t :000$( 'ºº· 

. de pt P a do Otto11i mostrou q11 e era <l ifficil 
pro·· 11~ ;<-se u ocu11;e11 loN de pt evariu :ção dos 
j 1JÍZl"l'· 1 ,l .1 lai Ido ha1·h :1 1t'.I ::,uu'.la \,i a1 1i11sj de 
d irt1to e com ,-fl,·il..> um ,natreiro Ct•mo Q 

pynil'o parecia impnss1ve t; 111~ t:"111 11::t .i nto ave­
na'1dadn t udo co r l''l ll1 pe t: ei~. u ,ua ca rta quo 
~ rynico (llrig io ao seo subopuuior; 

'2fl ' Q ue estupi ,lo; foi um ~buzo, ~ma vett~! 
Jit.!at.le <1ue cunit: lteo~ 
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Caro amigo Sr. Symphronio~ 

O Sr: Ser inn me entr"~ºtJ o embrulho '27' 
o que 111uilo penhorou-me '2S'. 

Elle lht: ,111 ú o que 111t1::11do ;1 .-eo respeito, 
no t:ntretanto dig,,-l11e cprn c,a ,la ha a receiar. 

' ... ne f:tlJI ~mi:r 1) cnto. '29'· 
..inloniu de Suuz.<1 Martins. 

Está reconheci ,fa a firm11. 

Vilfa 1fn . 1t~1wcu,11í-mcrim 14 •30• de Fe~ 
yere1ro de L07. 

PHr!e d'e<i~ri (}11::inti,1 (500$000 réis) entre­
gou II cunico e venal j11iz ao C,,r-los r\11gusto 
Nun1-$ Pat's l Í>111 b l11rnpi 1,, co1110 1·01 1,•(·tnr do 
ltupe,·u , lÍ .111e1 im deo r on las q11e :::ó elle :.e 
lemhra· ia 1hr • • • • 1 e por ct,j,1 inter a• edio 
rernt>ll eo parn a capi tal para. se re1n etter ã 
Côrt ,~ para ali pagar se uina ll'ftra. Masco­
mo i:eja con, e11ie11le pHr hem pattmle <is ne­
tos d~ Hna li,l:ul ~ do cynic11 juii de direito 
e corn.pto .flntonio de /Souza .Martins ha 

·1-..,.,-
'~7' Rra o conteco de reis! •.. 
'2~' PtJdera n~o; era a m.-lhor mina. 
'29' ~ ' a· tlêt pandega e tornou -fie o corrector 

da v~11ali1fade do j!.liZ de direito. 
•so• (!uatro dias antes de lhd cooce<.ler o 

!Jab&.as-corpui! , 



ainda a pr~rnfe carta 'SI' na qual prdia pnr 
empre~ti n o ·S2' 2:000$000 r "s pn1·a ir a 
Côi·te e comjuros. 

Caro am igo Sr. s ·ymphronio • 

• • deixe estar o tratante por minh a con­
ta q ue dar f' i d'elle rabo • • ..•..•• Trnho 
d'ir a Côrle cafar- n:e •SS' e c<·nto q ue me 
venha trav.er os 2;000~000 réis que p eô i-ihe 
a premio e qúando v1tr njustart·mos no~s as 
contas . • . • . . . . . . . . . • . . . . . . , 

l)e S' li amiR"O re i to • 
.!Jnfcmio de Souza Ma1'ti°11s • . 

( Está reconh eciJ~ a firma.) 

Haptcu1ú-morim I.0 de Seten1bro t.!e 1868. 

'forlos e~ses fa r t ni:i nchno•!.e r·om efft•ito no 
à oniiniG publico d11 ,·orn a, rn do l 1np, c 111 ú-me• 
rim e al ém d'e, tés ha ,,utros con,o f;(-l_i c1 o ter 

'SI' Er.nhri r. gou-se o porto do r; e ra 11m gunr­
da [Cu, !a] e con o .-1 JJ'• v id 1 ne1:1 oiv ina tudo 
taz· de•1·,,b1 ir foi :i'twrtc1, iida ~ gu~rd11da. · 

132' Qual e111p1t.s1i1110; ra a 11 :rn a txp!Prnda 
e i'(Hn v ·P H) mphron io é um C'fl\' id beiro de in"'! 
dtisfl'ÍII cp1em ,;P(II H pc·f di-r ~i', o Cl ~ 8 1' S. Fer, 
r~il'a C an1pos de 1\J araul1âu e outrns seus C9f'! 
f€Sp c nd, l1kS. . 

·as' ·,li; cu m efiei to foi ') \ '.· 
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iecthido o cynico ladrão. e prt.l/_)aricadu1· A nto­
nio de Souza Martius 300$000 , éi~ para por 
tiolas sobre a acção de fallencia que ahrio o 
Carlos Paes [similes com similibtts] á D. fran• 
cisca mâi do capitão Trinca 'l"e paralisou-so 
com um comnll1t1icado qne já publicamos no 
principio d'este folheto. Carlos Augusto Nu­
nes Pa.es [S4] chamou a rcspomrnbBidade o 
autor do communicado a pedido do bom pa­
trono e nunca promoveo a acção cl'iminal ! !.~ 

A inda não he tudo • 
.9. verwlidade, esse cancro hediondo, esse mal 
que domina o coração ll'um infame juiz tocou 
a rnetta. 

Prevaricador como ha o; documentos <la 
queixa que á relação le\·ou o Dr. Alfredo. 

Vetwl como e~tá prov ndo pelos documen­
tos que aprm,entei, o corrido juii de direito 
procura dar expansão ao s~o genio, cl'io adep­
tos aos st: os vicius e os alunenta contnnto que 

, p3~] Foi e promotor' escolhido p:1ra fazer 
rnterrn amenle a guerrn e pe n eguiçr:io ao 
Dr. Alfredo, e cauza ri so e asco ver esse m1-
snavel que tido por frouxo, indolellle e mim 
pelo proprio cyri.ico quaoJo Dé\Õ lhe 11pr1,se Í1-

1,1u cavallos quando queria ~ que agora pres·· 
ta-se a se r instrumt!n lo e 1tJ1do sido ::ité um 
tios bons aico,·1tei1os uo D1. AH'rt:110. Uru 
homem casulio alcoviteiro 1 ! .. oh 1 

·, 
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airvão de foribulo ao podre incenso <le sua 
pestifera penna que em favor de sua pessôa e 
virtudes imagina. 

A hone~titl !l (fe P. dignidade nenhu m vnlor 
têm aos sPus olhos; os orphãos a quem a lei e 
a probidade de\•iaõ la11ç ar s u;i s ,nstas se rvem 
tambem de iscrJ_ ao agu:;ado anzol do corr upto 
magistrado. Julgando-se desconh .,cido na pro­
víncia quer de~fazer o mu impreiisão de seus 
actos e nome qun vão i.;ahindo a luz do dia 
com o pinhe· ro dõs orphãJs ! ! . . Cou:-cnte 
r1ue o seo proprio escrivão João Franci ,co da 
Luz, como proeurador dc-ligenle, digno do 
premio de cota litis negocie com hens d'or• 
phàos para evitar itm pleito ruüwzo ! ! .... 

Certidão. 

'' Ce1·tifico que dos autos de que fali a o sur­
,, plicante consta ter o ftti~or Luiz .!lrilonio 
'' do f/alle e o herdeiro ClarintJo do Na~ci-
1' mento Gomes sendo aquelle tutor uos or-

- " phãos Antonio e Gregorio todos filhos do 
'' fallecido Antonio• úa Silva Gomes ilssigna• 
" do como Raymundo Francisco de 8 ouzn e 
r ·Francisco A11tonio de Souza por &eu procu. 
'' radol' Jaiio Francisco da Luz uma escrip­
,, lura de c.omposição amigavel dando aquelles 
'' herdeiros, os orphãus rep1·esentados por seu 
" dilo tutor á Raymundo Francisco de ~ouza 
" e Frnncísoo Antonio de Souza 4 escravos 
" de nomes Luiz, Raymunda, Candido, e .Ma­
:'. na, declarando os coutrah~ntes n'essa carn-
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,, posição · ser para evitar um pleito ruinoso ! ! 
'' O referido é verdade do que do u fé. V at'• 

'' gem-Grande -17 de Março de 1868. 

O escrivão 

Francisco Saturnino Folgosa. 

Dous d'estes tscravos . pertencem ou foraõ 
vendidos pelo senhor o escrivão Luz que ha 
muito devia ter a poga de tar,t:is fad i~as (85) 
e dos 2 que tocaraô ~os seus clientes um foi 
vendido ao tenente Joõo Henn4ues lliheiro 
e o seu producto aplicado uo p!igamen to tl'im • 
pressl:io que se fi se.ra por ordem do el supremo 
cynico juiz dt} direito em oesabono llo Dr. 
A lfre<lo, 

Sic lotam predam sola improbítas abstulit. 
[ Assim a iuS,aciab ili<lade Vcllal tudo alcan-: 

ça.] 
Em qu anto que a corrupção minava na 

comarca de cima para baix o, o animal ui11a­
va em se u cuvil cte t'i11g a,1ça q aniquilamen­
to ao Dr. Alfredo e os orphii.os eraõ roubados ! 

J11l gamos necessario dar publ icidade ao 
preser. te communil'aúo onde se· mostra o 

135' Foi o primeiro a tonvencer que se de-· 
via fazer um ab~1xo assignado em favor do 
seu Ju12 qu;indo o chamarão sicario da honra 
de uma familia. .Fazia be~1 t1nba dinheiro 
de sobra, 
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conceito <l o juiz municipal em comp,letà oposi~ 
ç:i\o ao do cynico. '96' 

~sse juiz que assim trilhava, contando com 
;1 impmzidade de seus actos, contava com a cor• 
ru pção do tempo. 

Provecto prel/nricador tinhn visto passar 
in<·olume os abusos que comettia e animad-o 
por isrn não hesita fazer preval'icar u.m outro,. 
se u proprio escrivão. 

P ara desmoralisar o seu arfvers.ario Dr. AI'· 
· freJo Ferreira, para deprimi.r aos parentes e· 
amigos d'«•ste, procura ludo que é possível 
para tirar lhes a posiçf'lo e é assim qué J ulio 
.Ce~ar. da Silva Ferro primo d'af11.1el!e e H.ay 4 

mundo de l\loraes começão a sotlrer os dect:e,-. 
tos da mesquil'lha vingança •. 

(S6J A justiça do rneu Paiz. 
Pobres orphaos do Jtapecurz't merim. 

Nomeado pelo honesto Dr. Alfredo ~lergfo· 
Fer.roe~ra, juiz d'orpbãos desta villa, para· 
se l'vir de tutor a minha neta Ofdia, orpli-ã 
de pai e mãi, sem outro parente vivo ma i~, 
proximn tio que eu, fui com a retirada cl'a­
r1uelle m~gistrado f!Ue só ·procurava a justiç.a 
csbulhado da tutela da mi,nlia pobre neta, uni­
co rienhor <JUe ficou -me do amor ci11e consa­
grava a meu infeliz filho, pai tl'aquella or­
!)hâ, e forçando-me sé pum prevenir fraude.., a 

' 



Illm. Sr. Dr. Juiz Municipal. 

" A vi!lta da certidão do escrivão haja V. S. 
' ' de ordenar ao mesmo que der.tare qual a ra• 

, ,, são pela qual ainda não foi afix:ida ~r list:, 
" dos jurado!i apurados segundo ordena o art. 
''230 do rcg. n. 120 de 81 deJanei t <> de 
" 1841.! [37] visto qlie o supplicantt1 quer- in • 
" terpõr o recurso pela omissão do se.u nome 
"<la referida lista, declarando o mesmo escri~ 

requerer a venda da escravinba Bened ictn de 
13 annos de idade, unico bem que dia p~ssuia 
ti ser levada a praça publica por uma ridi-

, cuia quantia em beneficio de terceiro ! Sen • 
do que para isso tern concc,rr~do o escrivão 
J oão Francisco J :1 Luz que me vota odio. 
O que será pois tia winha pobre e infeliz ne ­
ta '/ O que será dos pobres orphãns d_'esta 
v1lla depois da retirada do Dr Alfredo, uniw 
ca garnntia que tínhamos! 

Justiça! justiça ! 
Jozé Tlwmaz Pianna. 

llapecurú-rnerim, 20 ,te Abril de 1868. 
(Do Paiz, n. 0 ô9 de 2.:3 de maio 1868.) 

. [37] Art. 290 Concluída a npuração tI.a 
lista geral será ella lanç ada em um livro para 
esse fim destinado ••.. O dito· escrivão e,t­
trahirá logo do mesmo livro .uma relação por 
orclem alp h.a betica que afiurá na porta da 
çasa das reuniões da jUn.tu etc. 
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~' v1\o se o supplicaote se acha incluido no li~ 
~, vro respectivo pelo que • 

P. á V. S. differimente 
E. R. Me .e 

Julio Oezar da Silva Ferro. 

Como rf.quer. Var1.rem-Grande II de De~ 
2embro de I8ô6. Sergio P erreira. 

" Em cumprimento do de3p:icho supra cer.; 
"tifico que df'ixou- se de afixar a dita lista, 
" em constqrmicin do merelissímo dr. juiz de 
" direito .declarar-me ·,1ão ser pnci -so per ser o 
" termo pequeno. tnais sim para os lermos 110· 
~, pulosos j::381 e <(Uanto no nor11e tio suppli­
,, cante não se acha mclui,to no livro rnspec• 
" tivo. O r·tferido é verdade. Vargern-Gran­
" de 11 de Oezemb,o de 1866. 
· O ei-crivão 

Francisco Saturnirzo Folgosa; 

Igual certidao se vê a respeito de R:iymun­
ào Marianno de Moraes que ~orno deleg.ado 
rt!me.tteu -l he a lista dos aptos. 

Ora pelo a, t. 230 era o eticrivâo obrigndo 4 
fixar a lista, n11,s como o fazer se i;eu juiz 

. gritava mf.lito e o obrigou a uma pr-evaricação1 
E po,fia ser eliminado da lista dos ju1 ai.los 
aptos o proprio delegacJo que lhe reruelteo a 

(SFl) A lei não forma distinção foi uma 
f{l11gente e miseravel~ 



Hsta7 Oh que desgraça meu Deos, e assim 
eoni,iervão-se os bumens ! ! .. 

Peço agora a attenção para o presente ter­
mo d'audiencia, d 'on de se vê aind'1 o e!om en­
to de pre pot Pnci a e prevarica~ão do actual 
juiz de J1reito Souza 1\1 irtins. 

, CoPlâ AUTHCNTICA, 

Audiencia Je 15 de Dezembro de 1866 i]Ue 
dá o Dr. juiz do crime Alfre1Jo Sergio Ferrei­
ra, annun d ad a a loque d li ca mpanh,a pelo of. 
fici1-1l Je jm,tiça Couti nho as 10 horas da ma­
nhã nas :-al<ls da s sessõ e~ da camara mu111 cip 1i l. 
N 1esta comparect'.O o Dr. l\1 artmi ano l\1endes 
P ereira, di sse q11e per<1 nte este j uizo vem le­
var (S9 J o facto do juiz de di rei lo, de negar­
lhe a espachd de seu re<1ueri mento o qual de­
".ia ser junto ao recurso interposto p..ra o Su­
premo Tribun al úa Bel açâo, no qu ul t'f'<J':le­
ria indicaqse 140' o promotor -norne:1do para 
entregar o archivo afim de evitar processos 
iniquos como os que St! acháo rn staurados a 
elle requerent e; e requ i:: ria que fo sse interro­
gada a t·serava Mtluricia porlaJ ora d o referido · 
re11uerimeoto e da p.ocura do d rsp uch o do 
mesmo p or dive rsa~ vezes e outro sim reque- • 
ria qu e fosse cterositado o archivo em casa do 

fS9] Os Drs. Alfredo e Martiniano, muito 
intetl1gentes, bem sabreâo c1ue nada podião 

· fazer contr11 o cymco juí~ de di re ito no entre­
tanto a de moralirnção t.l'~ste tudo autorisava. 

'40' O :rnimal nem esporado dava de si no". 
111eando promotor. · -

. ' , 
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pessôa indicada pelo mesmo juiz visto que é o 
archivo pertencente a promotoria publica o 
que ouvi pelo juiz pnssou a interrogar a es­
crava Mauricia e deferindo-lhe o requeri• 
mento mandou que extrahisse copia do pre­
sente termo d'audiencia para juntar com o au­
to de perguntas feito, ordenando a mim_ escri­
vão qüe depositasse o archivo em casa de Fran• 
cisco de Sales Aroujo, cujo relcçào assignada 
pelo depositado fosse JUncta a os autos. ECO• 

mo nada mais huuve!lse mandou o juiz lavrar 
este termo d'audiencia q11e assignou com o re• 
querente dou {é. hu João Francisco da Luz 
escrivão o escr1·vi.-Sergio J,'erreira- .Nlarli• 
uiatw .Mendes Pereira-Está conforme e re• 
pm·to-me . ao respectivo protoc;olo em meu pQ· 
der e dnu fé·. · · 

. ~tapecurú-merim 7 de Fevereiro de 1867. 

O escrivão 

João Fraucisco da Luz. 

Deljmoralisado o cynico qufria justificar o 
· seu procedimento com as razões que deu e 

• que lhe servem ~ntes de Jiliseria no prest:nte 

'officio. 

Itapecurú-meri~ 17 de Dezembro de 186. 

hLM. Sa. 

Acaba de chegar-me a noticia de que V. 
S. a requerim ento do Dr. pr~motor publico 
Manin.iano l\1ende~ Pere~ra que se acha pro-
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nunciado '41' em processo de respon!labiHJade; 
fez ante hontem depositar em mão de Fr:m~ 
cisco de Sales Araujo as chaves das urnas 
geral e especial que contem as cedulas dos no­
mes dos jurados d'este termo. 

Esse acto seo foi irregular, porque, deter• 
minando o nrt. 288 '42' do reg. n. 120 de 
1842 que será cla\'iculario o subdelegado em 
falta <lo prnmotor _'48' nto devia V. S. proce­
der a h1l deposito, afim ue serem os chaves 
entregues ao subdelegado '44' do districto d'es-. 
tn vill.1 1 visto nao ter eu, nomeado ainda pro'.' 

·-
'41' E nem por isso nomeou promotor in.:. 

terino como lh'e compelia. · 
'42' Este artigo diz: «Quando, pórem o 

juiz de l.lireito tiver de correr differentes ter­
mos e o promotor de acompanha-lo, serão ela• 
vicularios, em lugar Jo l.º o ju iz muuicipal e 
em lugar do 2.0 o subdelegado, em cujo dis-: 
trictõ estiver a casa das sessões Jajury. 

'43' Isto h~ somente na lay pol hese do art. 
citado, e quando o juiz de direito não puder 
comparecer em todGs os termos tia comarca 
para a revizão do jury art. 2S6 do reg. por 
que só n'esse casQ. he que pode hmcc1onar o 
subdelegado cum o juiz munici pai pot· supor 
o jtJiz de direito com o pro.motor em outros 
lermos funccionando na revisão mas nunca 
pode dar-:-~e a hypothese de funccionar o jui~ 
de direito com o subdelegado av. 21 de No: 
lt!mbro de 1860~ 



motor interino. '45' Reconciclerando por tanto 
o seu acto, espero que mandará sern demora 
levantar o dep/)sito das dites chaves e entre• 
gal-iis no subdelegado de policia . .Ueos guar• 
de a V. S.-Illm. Sr. Dr. Juiz municipal Al· 
fredo Sergio Ferreira. 

O J.uiz ~e Direito 

.!lnlonio de Souza Jbm·tins. '46 1 

A este oflicio respondeu o Dr. Alfredq, dan.: 
do umo lição de mestre no estupido juiz direi­
to. 

N: 76.-Illm. SL·.~Em resposta ao officio 
ae v. S. de hoje tenho a dizer que foi V. S. 
mal informado a respeito do conteudo do seu 
citado oflicio, por quanto não mandei proce­
der depo~ito nas chaves das urnas especial e 
gP.ral que contem as cedulas dos nomes dos 
j urados d'este termo, mas sim do archivo d,a 
promotoria pu!Jlica, visto· em audiencia re­
querer-me isso o Dr. promotor publico <la 
comarca Mnrtinianno Mendes Pereira, a lle­
ganJo o que se acha no termo d'audiencia por 
copia junto, em wja occa!ião é quo tive no-." 

'44' E' preciso ser muito burro para dizer .. 
se tal. 

,45' E o·burro confessa. 
'4G.! Oh t quo ladrão de estrada é o Re• 

e ambole de ltapecurú-meriru~ 
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ticia d'estar pronunciado '47\ Avista do que 
procedi regularmente. 

Logo que me vierem os autos conclusos a ter­
se feito deposito das referidas chaves, manda­
rei levantai-o a respeito d'ellas e entregai-as 
ao subdelegado do districto da vHla como me 
requisita, o que faço attendendo somente a. 
requisiçaõ de V. S. pois no meu humilde pa­
recer e avista do art 218 do Reg. n. 120 de 
81 de Janeiro de 1842 o av, de 2S de Julho 
de 184S taes chaves deviao ser entregues ao 
promotor interino, visto que. V. S. diz-me es. 
lar o Dr. Martiniano pronunciado pois o art.' 
2S8 do citarto Reg. que indira estabelece caso 
diverso •48' sobre a substituição do promotoc. 
pele subdelegado. 

Sendo deposito materia civil, ainda mesmo 
qu'and,.> tivesse feito eu depositar aquellas cha­
ves não pode V. S• taxar d'irregular esse pro­
cedimrnto, maxime em officio, visto que ahi 
obrei como Juiz do cível, e n'essa qualidade 
só pode V. :S. tomar conhecimento dos meus 
actos em correiçao indo os autos a esta e a 
continuar he querer tra,,ar dissensões entre 
nós vi to que deixa V. S. de guardi1r pltra 
.comigo ? differcnça de juiz para jt1iz. 

'47' O ani rua entendia 
era auclo1 id1• tle na cumarca 
fazer em se,, redo. 

que só elle é que 
e que devia tudo 

o . 
'18' vUlo ,' e facto, só um estupido juiz 

corrupto e p . aricador precisaria confunQÍf 
~~s~s d1.sp0Giç6e'J! 



Deos Guarde a V. S.-lllm. Sr. D . An­
tonio de Souza 1.~lar-tins, Juiz de D ireit o da 
comarca .• 

O Juiz Municipal 

.llifredo Sergio Ferreira. 

Itapecurú-merim, 7. de Dezembro de 1866,, 

Alem d'isso ha ainda o seguinte: 
A escrava Maurícia em seo interrogatori& 

sendo perguntada se entregou os requerimen­
tos no proprio Juiz de direito, disse: 

e Que entregou ao proprio, pois o conhece 
perfeitamente e chama-se Mat'tins, '49' dizen .. 
do-lhe elle que fosse os buscar a tarde •... que 
indo buscar a tarde o .Juiz de direito entrega­
ra· the um e que o outro não dava por estar­
eccupado • •.• que no dia seguinte foi pela tar­
de buscar o requerimento que deixou de dar­
lhe e disse-lhe o Juiz de direito que ainda es-­
tava occupado . • L .No dia seguinte voltou pe- · 
]a. manhã exigindo o mesmo papd e teve ain .. 
da ew resposta eslar accupado .• .. e finalmen­
te hontem pela manhã indo de novo- mondou 
que ella interrogada viesse outra hora que el­
le ainda estava occupado e tuJo respondea 
com tom de zangado. . 

E que tar não he isso ser-se corrupto e cy­
nlco 1 

'49' Podera não, era o bobo da opera de en-
Uo.. . 
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CAPITULO Ili 

J\unca nos baiicos de nm~hum Tri­
bzmal onde vii.o sentm·-se os 
malfeitores m11is impudentes le­
lou a impudencia tão longe a 
seu cynismo. 

Náo são só estas as altas proesas, prevarica -, 
ções, venalidades e corzepções. do cynico Juiz 
de direito Bacharel Antonio de Souza Mar­
tins. 

-Em .M·inas Geraes como verdugo da Cadêa 
d'Ouro-Preto foi o homem que não podendo 
sobresahir pela inleltigencia e virtudes distin .. 
guio-se pelo crime, como sanguinario. carras­
co e como ''nome he uma voz com q ue se dão 
a conhecer as couzas e pessoa(!. e as relações 
d'estas com aquellas ,,denominarão-no "Baca­
lh.aucrala . " 'l' 

Eis daguerreotypado n'estas certidõ r,s os 
sentim entos baixos do cynico chefe de policia, 
cllo de fila do parlido Libera em Minas: 

Em cumprimento do despacho de V. Exc.' 
exarado na petição retro certifico l.º que as 

· exigenciaes do supplicante quanto nos presos 

,r ApparPceo na Sem-ana lllustrada o de~ 
putado Martinho liberal de Minas com um 
chicote na maa em cujo cabo se achava o re• 
trato d'um gato, que he muito semelhante 
ao d.o bacalhartcrata que tem lambem por ~: 
pell~do gato ruivo, como he teliz 1 ~ ~ ~ ~ 



surrados n'esla cadeia durante a administra~ 
ção do Sr: .,1ntonio de Souza Martins por or­
dem e assistencia do mesmo forão em S galés, 
Filippe, escravo, Cladino Jorge e Antonio 
Manuel de Paula. O 1. 0 castigado com 100 
açoites no espaço de g dias o 2.0 com 200 e o 
S.0 com 100 em um dia. O referido é ver­

dade. Cadeia d'Oo'4ro Preto, 1 de Junho de 
1864, 

O carcereiro, 
Joaquim J iuto Ji,oza. 

Certifico em virtude do despBcho exartido 
na petição retro que n'csta cadeia existe pri­
são solilaria '2' para os presos turbulentos e 
que tentão evadir-se, a qual está si/içada ao la­
do esquerdo do corredor que ~egue para a area 
e sobre a declaração que pede o peticionario 
l}Ue eu explique qual o instrumento discipli­
naril9, termo por mim empregado na certidão 
,1ue dei a 7 d'este tenho a declarar que a dis• 
cipllna é (Jucalhiio ou azorrng,,e. O referido é 
werdede~ Cadei~ de Ouro Preio, 10 de -.1unµQ 
~e 1864, 

O carcereiro, 

JOPflim Pi~lo Ro~a. 

'2' Ah I o · carcereiro desmente o ladrâQ 
mentiroso Martins l Este anima) não teve 1t, 

~oragem de dizer que não havin prisão solj­
tariR e n'um oftici<'I •• ,Tem V!'rgon~a enfad9; 
wep~e c9cµo um pÜQ, · · 
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~ l.º 

• 
EM URUGUAYANA E1S o CONCEl'l'O QUE ELLE 

GOZA ESSE BlLTRE REFINADO, JUIZ LADRAÕ 

E VENAL, 
lllm. snr. 

"Sinto profundamente dizer-lhe que não me 
"é possivel satisfazer-lhe iá o pedido fie V. S. 
" a respeito do Dr . .!lnt<mio de So14za ,Mar­
,, tins po1· e~t, r de partida ••.• no entretanto 
"devo d'esde já declarará V. S. que encon­
,, trará dificuldades em compilnr e documen­
,, tar fàctos d as miserias d'esse juiz porque por 
'

1 especulação adaptou aqui um modo de vida 
'' tão e3qt,esito que revelou sem prc a sua vida 
"quasi de velhacaria, servi 1do-se para al.l suas 
" diatribes e traficancias de seus comparsas 
" que forão em conclusão as victimas e com 
"especialidade do seu CORl{ECTOR 'S' 
" Guimarães o que é notorio •.. O Sr. Oli­
,, vtira viu-se na necessidade de abandonar o 
"intento de pronr que.elle [o Martinsj tinha 
" recebido S:000;000 para por em pratica uma 
"perseguição1 por qu~tudo era pelo canal da 
" corretagem o que por certo sendo ignominio• 
~~ so ninguem prestaria-se a isso ••• " · 

De V.S. 
Att. venr. am. obr. e cr; 

* * * Uruguoyana 20 de Novemb10 de 1867. 

'S' Corrector de justiça publica, meu De• 
so que gente. 
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~ 2.0 . 

Em 1àttbaté tem ainda esse miseravel juiz 
o conceito seguinte ..• , •..•. Quanto ao pe• 
dido que me fazes em relação ao ex jui~ de 
dít·eito d'esta comarca Dr . .!lntonio ·de Souza 
.Martins devo com franqueza dizer te que no 
pouco tempo que aqui esteve nada fez e ne­
nhuma relação aqui eo treLeve e viveu isolado 
devido isso ao genio independente d'esta gente 
que o recebPu mal e com indiffere1Jltsmo pela 
desagradavel impressão das Hccusaçõcs que 
lhe tizerão na Camara por actos de Minas, 
d'on<le vinha, tanto que pedio remoção, e lh'a 
derão (4) por umã carta dirigida ao Mar·thlJ. 
Francisco po1· pretendente d'a(Jui .• , • 

~ou teu .•• 
ti * * 

Taubaté 2 de Julho de 1868. 

~ S.º 

Em Campo -maior c1>mo promotor [ 5 J oh! 
que saltador de cerca/ .• , 

(4) erão- no como removido e tanto cho­
rou que Ih~ derão uma superior ajuda de cus­
to a que lhe haviào marcado (é teba o tratan­
te] e não contente ntirou.-se as abas d.a cMaca 
do ministro ·Dantas, que iria abaixo se lhe nào 
concede uma pas5ag~m d~ estado: apre e mui~ 
to/ , •• safa fadrão~ 
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1.1 inha por costome e$piar1 durante as noite& 
as cosinhas dos pacificos habitantes e llis o bo• 
mem rua abaixo, rua ácima e sempre com cha­
péo na mão até que um bom esperto desabu­
sou o men mono [6] com uniu porçl\o de ta· 
bicadas. , 

Lembrou-se de conviJar a filha d'um viga­
rio para fugir, e ia conseg~indo esse gl'Bnde 
passo do sua D EV ASSI DÃO a não ser um 
cão que disp ertou o dono lia casa que lhe pôz 
a bom correr e por cujo motivo aba.ndonou a 
comarca e foi-se para., Rio, põr tena, levan­
do uma grande troou ..•. Sem titulo algum 
dt recomcnendação, julgou que como bacha­
rel era o unico sabichão d'alli e sem se entrn­
ga:- aos livros (oh/ que libellos ! ! .. J' deu a 
seguinte 

• 

PROMOÇAÕ. 

'' ...•.• olém u'isso a deflorada conf~SS1' que 
" levou o instrumento perfurante por gosto 
" [7] e com quanh> -se1a menor de 16 annos 
'' todavia a lei sô qutr punir o criminoso que 
"coage, que obriga a quem não quer ser abri­
,, gada, e nem hourn má fé tia parte <lo réo 

'6' Desde então cspalhantlo-se o negocio e 
era só como o charnavão. 

'7' O devasso só encontra alegria e prazer 
quando tem de tratar-se do seu elemento favo­
rito. Quem diria que taes expres,õ s !:abisrnrn 
l!o orgão da justiça publica! 
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,, porque como catholico fez o seu dever (8] 
"crescite et multiplicamini .... e entendo que 
" o réo dP.Ve ser despronunciado. 

O pr11rnotor publico 
.Ontonio dP. liou,za .MartirJs'. 

N'um libello lascou o meu homemsinho o 
seguinte artigo: 

" P. que por su& infe1ici:!ade o réo c,lmmet­
,, teu o cri me revestido das c,rcu m,otancias 
"t9) ,to art. 16 elo coei. eram. mas que em 
"compensação tem a circumstancia JUSlifion­
" tiva ( 10] da embriaguez! ! ... 

O Promot"r publico • 
.Ontonio de Souza .Martins. '11 ' 

Se sahirmos de Campo-maior onde se veem 
proezas d'es!!a or,ie,o lt!ruos ainda panno para 
as mangas .• e no lt~pecu!Ú·merim lê -se ain­
da n'uma sentença d'esse animal o seguinte 
trophéo <le gloria: 

'' Alem de ter sido o réo (era o juiz mun i­
cipal o pronunciado e seu inimigo] impellido 
por motivo reprnvado qual o de perseguição 
em t.lesforço de pretendida calumnia, deu-se ., __ 

'8' O homem era sodomista por raça. 
'9' Forno todas, não fez nc,pção de ne­

nhuma. 
'10' Que ~nimal. 
'll' Oh que besta. 
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a circumstancia aggravante de haver etle faltado 
ao re'ipeito devid l1 a idade do tenente Olivei­
ra, por ser este-[queixoso] mais velho,, tanto 
que podia ser pai do réo ." 

Ao ler-se esta sentença n:i relação, houve 
uma derno11stra- <(fo tão pronunciada contra 
a intelligencia do cynico que ficarão pasma­
dos os desembargà"tlures por ver essa circums• 
tancia agl!ra\'3nte a ma, tello 'l2'. 

Em Mina~-Gerat'S conde,nnou a um indi­
\Íduo 3 vezes '18' a morte!!! .•. reservando 
talve~ as duas ulti •uas execuçôPS para o seu 
llydriismo e de que só se po•leria occupar o 
cy,,ismo d'uma alma pervertida, e no ltapecu­
rú-merim fez ou repetio a gràçola tia condem­
nação em duplicat a: · 

"Como inrurso no paragrapho 2.º do art. 
" 129, duas vezes no ~ do m•·smo art. duas 
"vezes ·14' na·S.• parte do art 181 e incurso 

'12' Para que se não diga não ser isso renl 
publico a pane do arco r<l ão a rP~peito que 
diz '•por nao prevalecerem as circumstancias 
ag~ravantes de motim frivolo e estar o appel. 
lante pora com o appt>lL1do na ta 1.ão de filho 
por que isto se não pode entender a respeito 
d'um juiz que sempre é superior a parte." 

• IS' Não tendo grandes c•onh eci mtm tos em 
Minas pedi para alli P.ssa irnmensa tientença 
para reprodu.zil-a e até ao-ora oinda nào me . o 
veio. 

'14' Será possivel que esse animal seja um 
maniaco? Esse bruto nunca lel) praxistas de 
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" ainda no art. 139 tudo do cod. crim. Itape .. 
"curú-merim, 21 de Março de 1868-.911to­
,, ,iio de Souza .Martitis." 

Ora, se depois de 20 annos de judicatura 
esse estr,pido carrasco faz isso, o que não se• 
ria capaz em seus _primeiros annos1 ~ tudo 
vassa_ desapercebido.' 115' • 

CAPITl1LO IV 

, Comer doi matutos o que ellcs taem 
, E não lhes en_$inar mais do que elles sabem. 

Souza Ma1·tins 

DEv .Asso.-Tem esse cyni.co juiz por nor .. 
ma o axioma actma, o que repete simploria.-
mente. • 

E' a linguagem da probidade exemplar não 
ha duvida. 

Com effeito é isso o que poz aqui cm prati• 
ca, e miseravel, d'aquelle que não advinfiar o 
que preten<le. 

dirdto criminal senão não daria patada; era 
melhor que o Silveira de Souza requesitasse 
camelloa do Piauhy para o Ceará por que en­
tão lá hiria o Pai dos camellos. 

'15' E o que não fará se as relações nada 
leem feito e assim o prevaricadot e venal juiz 
vai vencendo tempo: que futuro pará o Bra­
iil ! ! ' .•. 
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UMA DAS EXEOUÇÕEs.-Tinlia o bacharel 
cynico Juiz de Uireito Antonio do Somi:a 
Martins um relogio velho de prata dourado 
11' e con,o não püdesse fazer um gancho se­
não com um inexperiente que a pouco deixa· 
va de ser orhpão chamou o Sr. Felippe Gon~ 
çalves Pereira fdo ltapecurú-merim], tutelado 
de Carlos Paes, que a trouxe moitxe requereo a 
wa habilitação e fez ganchiio com o orphiio. 
propondo o meu cynico o negocio de 'venda 

. do relngio, provou-lhe que na Côrte a ques­
tão éra de rdogi<> nos moços, mostrou-lhe como 
fazia um mancebo quando tinha aquelle tras. 
te e até que convenceo que elle Filippe devia 
comprar-lhe o relogio por 80$000, isso por 
ser para elle ..... um não Sflhido da boca d'um 
moço que nao sabia ainda contempvrisa?· faria 
um outro qualquer homem [já não folio ma• 
gistrado] corar e recuar mas o axiom u-. devia 
ter d'eeta vez bom effeito e tonto fez o cynico 
que embaçou o moço, recebendo [até 111e su­
geito dizia I' lle a isso] 2 cortes de chita, 2 pa­
res de c11lça de brim brnnco, 1 peça de ma-

. <lapolão, 2 lenços hrancos, I grav nta, 1 boião 
de banha, 1 sab0nete, l pclle de pelica· roxa, 
10 quadern os de papel e 15$ réis em dinhei. 
ro '2' o que tudo e acha no borrador d:, rasa 
commercial de .Filipe e C.a, d1ja casa foi <lo 
Carlos Pae~. 

'I' Custaõ de 20$ á 35$ quando novos. 
12' O tratante ench-eo-se e sortio-se. 



-62-

0uTnA-l.-'oi abrir o jury no termo da Var­
gem Grande e alli che~ando indicarão-lhe 
uma das salas da casa da Camara para 11ospe­
dar-se. Esperando a noite (pois chegou ao 
escurecer] o chá, nada vio, no dia seguinte 
nedn dtt almoço até que vio-se na necessida­
Je de mandar pedir a Lasaro Joaquim de 
Carvalho 1S' que lhe mandasse que come,. e 
boje quando alli Ni já se sabe é o lndrü.o 
Symphronio que aguenta como o mais burro 
e adulador. '4' 

OuTRA-Na AnnjatuhB hindo abrir o jury 
hospedou-se em casa do cnpiliio l.uizinho, 
uma das primeiras fo!nilias do lu~ar e muito 
franco o capi1~0 Luizinho prepara n'esses dias 
sua meza e convi1ta a todos, o homem porem 
pedio uma· meza nsHrvada e s· ndo natural, 
um Juiz de direito devia s11r hem hospedado 
e por difforença lhe mandnraõ us prat<ls ew 
primeiro lugar e a proporçRo que "inhãc, hião 
para a n.ez -t grande e mandarão-lhe uma cai. 
xa llo paças, figos , etc. e qunndo esp oravão a 
volta d'eetes pitio1cos t~1s o bom palpavo bnv ia 
acondicionado tudo em ciwa we sua mesa e 
até boje l 1. .... 

'S' E' crimisonoso de morte, devasso, im• 
moral, ladraü,. quiz obrigar o vigario a com, 
metter o cri me de casar uma amasia <.l'elle La­
s1uo com o seu filho ! similes cum similibus fa ­
c ile congregantur. 

'4' E procura logo palmitos para dar ao bicho. 
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0uTRA-Fazendoumn vingnm n \'argem~ 
Grande pedio ca,t nllos ao coroo ui Batti 1 com• 
mandante superior] e esle lh'os mi:indo11 com 
o seu mulato Feliciano a quem recorri mendou 
ficasse e acompanhasse o Juiz se elle quisesse. 
Com efleito Feliciano foi, mas o escravo Xico 
propriedade do cynico, qu~ appellidavâc por 
-o rlo collete-ficou em casa do Paes vencen­
do 640 rs. por dia ! l •. que pl'Obhlade. 

OuTRA-lndo a villa da Manga vio alli 
uma bonita rede o que elo~ian,lo, o dono a 
offerereo, com muito pesar disse-lhe o cynico 
-obrigado,- mas como não insisti~,Hi o dono 
para a recebe:-, disse .o cynico-e eu pr~ciso 
omito o'uma se encontrasse por eq ••• pela 
que o dono logo a desarmou e a metteo na 
caixa: e digão lá c1ue naõ é bum ser-se cynico. 

ÜUTRA-0 vigario Cabral 1Jepois d'umas 
novenas mandava sempre convidar o 01·. Al­
fredo para ciar, o r.ynico quiz poig mamar 
uma e quando chamaraõ o Dr. q 11e passeava 
com elle disse •'espere LJr eu vou tomar um 
pouco d'agua '', m1:1s já em casa do vigario 
bebrn agua avista d'uma esplentlida mesa, 
conver~ou e animou o dono a um convite a 
queima roupa, mas qual! até que sahio e já 
lla parte de tóra o vig, do enttimlro o verso e 
disse "Dr. não lhe convido porque sei que naõ 
gosta" -obrigaiio,~ dis~e o animnl, estou en• 
disposto. Um patU:!CO gritou uestaõ verdes 
ladraõ, vã comer para o diabo. 
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OUTRA-O ladrão sempre mostra o que ke 
e o burro Souza Martins sempre quer pan­
tentear a sua pilhagem. 

O palmito comida dos cavallos, he sua 
comida favorita e para desculpar-se Jiz que 
he por ser muito saaguineo e pedio a um 
po re velho que lhe levasse sempre palmitos. 
O velho cm seu trabalho ver palmitos para 
o bruto mas um dia pedio-lhe 2$ rs. de que 
estava muito precisado declarando-lhe ahi que 
elle perdia parte do tempo na tiradas de pal­
mitos "pois entaõ n<fo tire que outro me Irara'' 
foi a resposta. 

'' .11 palavra foi dada ao !iomem para 
occi,ltar o seu pensamento.'• 

Souza Martins. 
Diz o cynico e isso repete sr.mpre. 
Que tbeoria I o animal inverte tudo. Par. 

lez., parlez c'est la devise des homens, dizia 
1Jm grande oral.lor, mas este s6 queria o mun. 
do da sciencia o aqnelle quer estar no centro 
das infamias, não é debalJe que o Dr. lVhr­
tiniano disia lu~ luz, Sr. JUc.trlins não é nas. 
trevas que vivem os 60113 espirilos ! 

~m conver~ações, sem querer nada discu­
tir, aJ4uerio o cynico Souza Martins os tro­
phéos de b-urro, ignorante, preguiç:lso, safa­

. do, etc. e pur tanto hctos ticou Cürnpletameu. 
·te Jesmoralisafo <rJe era tratado como urn 
cfio. 
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Nada digo, o provG lambem. 
Se pois a primeira auctoriJade dll comarca 

não se cerca do prestigio pessoal para impôr 
o respeito, é o cargo que o dá1 Deos me livre 
que um escrivão, um homem meu subalterno, 
e 1:1 quem por uma portaria suspenderia logo, 
me inti011tsse uma portaria fosse ella qual fos ,, 
se l l 

Pois bem a desmoralisação do cynico che, 
gou a esse ponto, e recebeu tudo como se fos­
se um pres.ente. 

PORTARIA. 

JuiP. Municipal do ltapccurú-merim SO de 
Junh'.l de 1867. 

Tendo em oflicio de hontem feito sentir 
ao JUIZO de direito d'esta comarca An­
tonio de Souza Martins, que não podia avo­
cnr a si um processo pendente n'~ste juizo e 
em caso não pcrmett~do por lei, exigindo que 
fize!se entrega do dito processo ao escri vaD 
parr, dar-lho destino orJenado no mesmo 
por mim, não tem isso feito até agora o dito 
Martins e por conseq ueociR considerando que 
~sse a to tem por fim obstar andamento do • processo, retendo em seu pod (l que não po-
de reter, por falsos pretextai, retardando a 
administração da just1çn, o E~crivào intime á 
nquelle Souza Martins a presente portaria 
para que em continente lhe faça entrega de 
dito proce~so, que he o recurso interposto por 
Symphrouio Emiliano Leitão, d'um ·despa~ 



-66_: 

cho de pronuncia por mim proferido, o qual 
tenho reformado, certificando, o mesmo es­
crivaõ abaixo d'estn as occorrencitts que se 
derem. 

Cumpra-se. 
Sergio Ferreira. 

CERTIDAÕ. 

Certifico eu escrjfão 11bai10 assignado que in­
do a casa da residencia do Dr. Juiz de Direi­
to da comarca Antonio de S. Martins e ahi en­
contrant.lo-o dei-lhe, .a ler a portaria retro e o 
mesmo .Dr. Juiz de Direito tomando-a depo­
is de inteirado de seo eontheudo devolve-m'a 
declarando "que como Juiz de Direito da 
comarca nao podião os seos ;tetos serem sub­
mettidos a Jurisdicção do Dr. Juiz Municipal, 
visto corno o unico jui20 superior qlle elle ti­
nha na provinci~, que podia conherer dos 
actos seos era o superior Tribunal da Rela­
ção.". 0 referido é ver~ade e dou fé, Itapect1-· 
r(l-menm, 80 lle Janeiro de 1867, 

.. O ~scriviio, 

Joao Francisco da Lu:. 

Comprehende-se perfeitamente que quando 
a primeira auctor idade é intimada d'uma por-. 
taria parn entregar uns autos para cuja posse · 
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ah~sou do seu emprego tem chegado no re• 
quanle da ·deamoralisação e assim deixo de co­
mentar isso. 

A desmoralisação t.lo cynico passou até ao 
seu escravo, o que lhe chegou aos seus ouvi­
dos '5' e por que a população apellidasíle 
aquelle-o dp collete-por haverem outros 
.Franciscos, pois assim se cha.mavo, ordenou o · 
cynica que elle naõ usasse mais collete [an -
dava com este por cimn da Cilmisa e sem ja-­
queta ou couza que o vallo!Se] e nem por 
aquelles dias · passeasse, mas os meninos da 
escola (lUe naõ perdem isso mal avistaraõ o 
meu Xico businaraõ logo, largou o collete. 
largou o collele, sabendo d'is:so o eynico, es-
bravejou, encole1isou•se . , ...• '6' · 

Com pouco tempo ela chegada Jo cynico 
apellidarão-no logo Galo-ruivo. 171 mas um 

15' h !' que desmoralisaça. . Até lh.e coo• 
taõ o que a respeito seu se fi . 

16' O Carlos Paes era quem tudo lhe fazia 
e para debicai-o contava o que se passava e 
apreciava o bicho. 

17.' E' filho de caboclo ·eom branco: vej,aõ 
como naõ sahio damiiado ! •.... , .•. 
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mitutq phisionomista disse que melhor lhe 
:.:is~entava o do-Gato bravo- pelos lregeitos 
r1ue b'empre fazia ~ n'esta capital do Marn­
nhaü, o chamaraõ-assanhado gato. 

Outro matuto lhe chamou Gáseo '8' e pelo 
dito e provado basta para que o publico co. 
11heça das façanhas e moralidades do juiz de 
Direito do ltapecurú-merim que por cumulo 
de sua desgraça é mentiroso de chapa, jr,gador 
e borracho. 

Entre as grandes verdades [9] que confessà 
· chegou a dizer o•cynico que no Piauhy tudo 
era prodigio (10) e que alli ·ninguem pa&snva 
fome, pois qualquer caboclo ia a~ campo e 
quando mal pensava encontn.va-s-e com um 
bando de viados [o que era frequente en1 nu­
mero de 50 para cimo] e ahi escolhia a gos­
to • .•• (essa toi grossa!) e que havião bandos 
domesticos que com uma cuia t.Je milho o9 

pegava sem ser preciso um tiro! Que pro :Ji, 
gio! 

Jogando um dia o pacáo e corno se apagas­
se a vela rnetteo na boca uma moed~ de oQro 

' 181 Especie d cavallos alvacento$ e cli , 
nas ruivas clar •• 

'9' O grande l\1 acedo historiador e poetn 
diz c1ue a mentira entre nós é uma verdade 
e com elle concorda o cynico em genero, nu-, 
mero e caso. 

'10' Com effeito parece que assim é e a 
prova é <1 que o cynico t~m feito por es\~ 
mundo d, ~,ai/e de logrimas. 
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de 20$ de um visinho da brincadeira o qual 
fel-a vomitar â bofetadas declarando o cynico 
em _afuste de contas ser uma caç<>ada; i»so em 
Oeiras. 

Um dia acordou a população a toque d~ si­
no âs S h. da manhã e todos aterrados corre­
rão a lgrfja e com grande espanto acharão-na 
fechada e aberta, depois de apinhado o povo, 
encontrarão o cynico sujo e completamente 
BEBADO. . 

Para arrematar e provar da moralidade cio 
cynico basta contar o seguinte: 

Um dia em casa do Tenehte-coronel José 
Ferreira Barbosa no Jtapeourú e presente 
muitas senhoras tratava-se de casamentos e do 
effeito d'elles, e declarou o cynico que S . .Pe­
dro a porta do Céo ouvindo bater, foi ver 
quem era, e como lhe ·respondesse t-er F. que 
tinha o peccado de se ter casado 1 vez, elle o 
admiHio, e com 28 pancada perguntasse quem 
era e lhe dissessem set F. que tinha o pec­
cado de 5e ltr casado 2 vezes, elle disse-naõ 
tntra;- pois urna vez pode-s-e ser be~ta [11] 
mas ouas não i-e aclmitte ! ! .. 

E ue tal 1 ... Uma senhora discreta per­
gunton•lhe se era verdade e o cynico aesev~· 
r:inc!o disse-consta dos livrns. l 12)-

'11' Que e1.prc&são sympathica. 
'l2' Uma outra senhora disse is1Jo he d'elle 

e cu creio dis~e uma terceira. 
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E é assim que passa o meu homem a. a ma• 
vel vida e pelo que adquirio o nome de cyni-
co, {IS) . 

'18' O Dr. Altredo Sergío Ferrei,ra des­
crevendo os seus perseguidores do lta pecurú 
arespeito do cynico juâz de direito S.o.uz.a 
IH artins dtsse: 

.Ma, o ariimal atroce ,i'eaJt instantej 
Com a fronte· cornigera inclinada, 
Brlami1ido duro, corre, e os ollios cerra 
JJerriba, fere, mata e põe por terra. 

[ÜAMÜEs.J 
. ' 

' . . .. . . . . . 

On grei é rei o ga.to ruivo, 
Asqueroso bicho d'antipatica côr,. 
Outros lhe chamão assanhado gato 
Por ou.tro nome nno lh,e convir pôr. 

E'· cynfoo o gato de, prodigioso ven e, 
Que mal se sente qu.ando q,uer ferir, 
De as.uai traição se reveste sempre 
Pr'a o rnund.o inteiro, poder illu.dir. 

My&terioso ga.to de damn-ado coito. 
E' tilho sim, 'IUP. duvida ha?, 
De intjolente gente, é nascido o bicho:,, 
Que pela raça nada ba que vai,._ 



CAPITULO V. 

Se depois de formado tem o venal e corruplf' 
jui~ de direito .Bntonio de Souza .Martins, à 
sua vida corno um manto de miseria11, de vi­
cios e crimes, o seu passado naõ he me'"nos 
honroso. 

Quem atravess~ndo a Parnohyba chegnr à 
ir a Oeiras, ahi verá ainda contar-se, graças 
as tradições, proezas do .Bntoninho capella, 
anti~o ERcrivaõ do Ecclesiastico. 

D'este tratante ha factos que arrepiaõ. 
Conta-se que embaçando o vngario que era de 
bom genio mamara i!OO$ pelo enterro d'um 
figurlió, dando ao vigario 5$ ! l .. 

Recebendo dinheiro <le Collectoria ou <la 
Repatiçaõ fiscal para compra ~e paramentos . 
da Igreja, paramentou-se com preferencia a 
Igreja. 

E n'este go~to ha immensos cazos: vamos 
ao maior. 

Com 16 annos de idade .Bntonio de Souza 
.lW_artins até entaõ conhecido por-Tonico 
bun1inha-' l' tinha grande inclinaçhõ para 

Juii da te·rra, de direito charnào, 
Estupído, burro, corrompido, immoral 
De lá de .Minas, já corrido veio 
Por devasi:10, venal e cynico animal. 

'l' Nome que rerebeo na escola por se en­
lngar a crápula servindo de mulher. 

Hoje tstá taludo e largou o vicio por fo. 
capacidade phy&ica. 
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a tra6cnnc1a e sendo preciso que se eAtravias!le 
um dos livros de casamento da freguesia de 
Oeiras, foi para ísso escolhido, naõ só porque 
pela sua idaúe naõ tinhu - rejspons3biliJade, 
como porque sendo bastante d~sprestigiado 
era úe presumir que d'elle naõ quizessecn 
vingar-se e pela quantia de S20$ rs. 12' em 
prata [640$ rs. em moeda corrente] deu su­
misso ao livro! ••• Tal falsidade porem pro­
duzia um offeito contrario ao desejado e con· 
vinhn arredar-se para logo o espoleta que com 
a mt>sma fãcilidade com que vendera-se podia. 
revelar o descobrir o plano. . 

Desterrar-se pois, convinha, o tratante e 
para isso Jhe foraõ postos a disposiçêo cavai'· 
los, co.medorias e 600$ réis em prata e bem 
·1onge, nos limites do Piauhy a quem do Rio de 
S . .Francisco e procuranJo as plagas d'Ulin, 
da 'foi abandonado o gcrmm· pernicioso d 'um 
vicioso tronco ele miserias tl qua a- custa d.'ín,.. 
fami11.s devia ser bacharel. 

A velha academia d'Olind .11 cançad·a de 
_. tão longo viver produzia insensivP.lmenle ver. 

úadeiro, zoilos Ja sciencia e o Tonir.o hundi'­
nha mais tarde Antonin!to cap.ella pilhou (3,) 

'2' N'aquelle tempo só se faHava em moeda 
orte, prata. 

[S] A trouxe e mouxe fez toJos os prepa­
ratorios nos quaes levou RR. até que cons&­
guio matricular-se sem o Nimpliciler em todas 
as materi·aS. Antes a mai o tivesse parido pa:-
1a besta completa. 
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ainda o ultimo suspiro do velho pardieiro ( 41 
do nunca · esquecido voradotuo (5! deixando 
para !iJe•npre esquecidos, grandes e prodigiosos 
feitos de sublimPs inspirações • 

.Ontoninho Oapella era II m dos i,oucos Piau-· 
hyense~ a quem o destiuo ou antes o acca,o 
destinara a um· bacharelnto e deqconhecido 
com{iletamente na velha academia c.Je Olinda . 
·procurou re~enerar-se ou emendar a mão. 

Esl 11tl.111 o prMaisrn<> escolastico e tratou de 
ter ·serio pol'ém o seu to,lo era definido e não 
tardou muito que Jh'o apellidas..;em o-fove& · 
ro-16], cujo nome in,lican<lo à pro.priertade 
da couza, não ifpj,(011· 1le ser facil1nente corn­
prehenilido. ·Completa,nentfl ,lebicailo f7] e 
viven,lo amolado [~ J entemleo q11e tlewia fà~ 
zer-tie respeitar e callar o clebi,1ue a seu res­
peito. L' 'uma tar,le uni colltil(a vinllo do Re• 

··cife perguntou a e:,te o cynic11 -''o que ha de 
novo? ,, A Jlonte do Recife •-slá · ao 1neiml1J lu• 
gar" ~&) lhe respunJt!u .o colloga, ,tendo em 

'4' Nome que se dà, Telha ecadem'ia. 
'5' Latldra ontle e--tá a velha acad.~1r,ia. 

·'6' Nome que dão a 1ir1rn e11rlerie de bodes. 
1'1' Termo escola;;tir.o que se lia MS que 

·1ão drsfrutaueis e bestas corno o cynico, pn 
exeotplo. · 

18' Os ,·o louros e casca'hulhos que são 'troteia. 
dos quando zangedó:i as: ina denominavão,se. 

19' Esta resposta ,lava-se nos tllle eram muito 
·be,tas como o cynioo S1>uu ~artins, por 
,eumplo. 



-74-

resultado o Foveiro puxar para o Dr. Danin 
um punhal que o largou por um cascudo que 
lhe deraõ. 

frrisoriamen•e apres-enh>n-se o meu cupido 
.Foveiro, estudante do 3:1 ou 4 .0 anno, n'urn 
ba1l11 e c.>m u sua acosto nrnd a desfrttlabilida: 
de começou a entreter namoro immdrat com 
uma senhora, que lhe foi arrancada Jas mãos 
pelo proprio pai quo fel-a s ·ntnr. 

8ahindo, uma hora depois entra o meu cy 4 

nico coru uma beng<1 la na II ão e dirigio-se· 
part'l o inofensivo pui que queria o re~peito a 
sua ~onesta filha, gritando:" a~arrem-me se 
nüo ponho a perder-me, lratrinte, eu te mos­
tro" . .L\garratüo o doi,iu, deitarão para fóra 
o cynic<; e com um guarda na port a restabe ­
]eceu-se a ordem e continuo11 o soiré, hcau­
do os convivas livres <le alguma hr.spanhola­
da. 

Tinha razão o-foveim-querer passar de 
porqueiro á porco, íst) ho, de paciente a 
ente actívo .•••.•. e tornando-se con,piis­
tador. 

Como estudante immmeros são os calotes 
que pregou . 

O negociante Manoel Pinto de Figueiredo 
morador cm S. Pedro, em O.linJ :1 o ag11rro1J 
um dia no largo, do Carmo para lhe cobrar o 
que lhe devia e deixou .de &er eabofeteado a 
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não ser ~lguns estndantes, ficando Msim pres-
cripta a divida ~10' 

Um catraeiro de Olinda, cobratdo passagens 
Qlle hsera com o cynico bacharel .Martins no 
R1•cife e ·te quiz negnr e t'flectivamente ne­
gou, q fisesse tantas vir. r..etis e .em pleno dia 
[tai\.·ez por mesq,iinha quantia pa~sou por mi• 
seravel r.yrnco e 0 1Jvio not:c:ins frescas da sua 
21irtuosa mhi e dü :;.ua g-t>I!' ; çno. 

O Sr . . Jorge José l)j,11, pngou-lhe a matri­
cula do S.0 armo e olé hoj,. está no <lesembol• 
so, com a seguinte respnsta:--quando coatra­
hi a divida e1 a estudante e embora p:issass~ 
um ~·n\le cvm jJ1ros, o Sr. é. br m Pªf4º dando­
]he o capital, no qual Ih (• faç() favor .. , . 

O ro11e!:.o J rio Baptisla 11·.vou uma facada 
'l 1' cn111an1l t> ,,s grr111dezas do seu bom e l~gi­
timo Pai e até h<1e rien de ·lout. 

Como uma grr.n-de. prova· de sua alta pos·i. 
çno e conceito a todos mostra mn <mel, que 
diz. tl'r sido dado pelo conselheiro Crispiniano 
quHndo ern chefe de l\'Jinas e aquelle pr·esi­
dente. Os que sabem que Í!lSO foi uma bola 
que o constlheiro lançou ao c'1o cynico pal'a 

. '10' É um novo sistema de prescrições pata 
os cr.lott"ir-os e«.>ndo fundador da ot<ltHn o cyni, 
co ~ouza Martins. 

'l P Termo escohlstico que c1:p ·H:,~ coloi~ 
certo. 
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eiperlwer:fár ;- r,lin c6rrupç,io, hnfxt:ã t t>il 
aentimmto, tonto q11t> por 1Sto deixou-1-'e domi• 
nar e trn um t>i.pd t•ht. 1 Ít'I trSe e leem pena 
do nrnznavel Juiz de ,li ., tito. 

Ent-endeo quc: dc:~ i11 cmmr-se ri,·o e todo . 
o cu~to • . Em linq!MlY ' no pt·tliodo a filha 
d'uni figurão all, f!CU ·er filhn tio Visronde 
dn P1,m1h, ha. ".Não me tonsta que o Pis­
e.onde defrrnsu filhos " d ' ,:.se o r•» 1 l1H preten­
diau ~o que tia : t.urnrncfo 1fü:le o cyr1ico elle foi 
(ca .. ~a .• lfo. ] casad(I duas Vt'Zt s 'e ent~r_,dendo. 
o d,sueto ~ogro o t'mu a,~~o do ,·il c'.ynico 
declarou qu~ tr.~o dar ia a rt !-po~ta, pois hin 
con~ultar a prekndida. Até hoje nfl1fa: soub~­
se q1.1e huuve. úma intf-fts,ntite força a red­
peito de_claran !O o ,-y.nico na~ ter tlte querido. 
ARRE SAl<'.AJJO. ! .. ! .. 

l't Rio· t't' Jrnt:i,o ientou ser a )p ·e8rn.tn~o 
11 ca~a lle ct-tlo fittl\lgo o que comú guio, mas 
a fiiurilia nlincn lhe npphlt-eeo e t1111a das 
meni1111s o chr1n:on insipirlo e cara fie burro. 
A J1rq ,1 i» n.~ture~a tleuiJu.cia., •. nira~o. 
~ tãtJ or~foatJ~o o ba_harel rynic_o Souza 

M.a, 1i11s qlle o L'Omelh"il'o .P_aram1g11á nâ'o 
q.ue, ia ter o padrinho li.o. i;tu cas.·,na·nto, 
DlBS tc1nto foz o miseravel, ta.nto r.<.hou o 
r~rnn1eÍ1~0 que úm di11 a 4t.1eima 1:, .up:1 ericon~ 
trou. enl casa o P-aranag11á de CR~11ra, rogou; 
Jledio e. Ih.e lamb~rin o ..... atê que o con~elh~i-
ro foi ser o pa~rinho,. · 
· Na capital d't·~sa província ninguem o quiz 

receber como hospede e. vio-se na ri, cessidade 
d,e hir p~ru ._o l:lott'I po111 a.!a01ilia p_or ~ djq~f .. . 
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Quem conhecer da hospiblíd11de maranhen; 
10 ondo um esttan~eil'o e desconhecido he bem. 
recebi-do e se souber que o rynico foi para o ho• 
tel, onde viveo S diils ~ó tendo alli até pa• 
rentes de seu le~itimo Pai e sendo jniz d'u .. 
ma romarca, ........ fará o conceito preciso: as 
visitas p11ra es5e desmoralisado era um apptl· 
rent rari na,1tes in gurgife va~to. 

O Sr. P.orto pl'OfJit;tario <10 Hotel que nos 
refcrimo1.1 por difiereuça convidou oo meu mnno,. 
para uma partida. que havia no Club, o meu 
besta porem en !uv-ado, de lenço desci<1o, col­
lete apenas abotoado e•n dous ultimos boiões, 
recordando-se talvez dos seus- tempPs lie de. 
t,auidüo ou talvez !\'algum& conhotada dos . 
bancos do Carceler ou do co/e t'OII lt"ite do Lar­
go do Rucio, d'onde. havia vifülo pôz-~e d'es­
preita, e á vista de tão lusida sodedule que 
apparecia conheceo-se. e não appal'tceo. Gra"! 
Ç~8 a~ CIIDl1Ç~S, 

~.s.o-

1 Ez fructibiis eorttm cognccetis ec1 ; 
,.IJ má an·ore. ria pessimos lructos. 

Se a tudo 1f.t11 acc1 escentarinos que i\ N'fQ. 
N·IO DR SuUZA MARTINSo,prevaricador , 
t1enal co.rrupto, iwmoral. devmso, menliroso des. 
ppllto. violerilo, inlame, f'ixo.~o, b(;budo, jogador.· 
caloteiro. latlraõ, calumniador, sicario da. hon­
ra da laru11ia e cynico, he fiino do roito damna~ -
do, do.vhconde da Pau,hyba, caslldo e que lar. 
g,ou .sua mulher p~ra. metter-se. com. a MAR!, -
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A N N A,'ajere-fogo e a .Magdalena do Piauhy, 
não convertida. teuho dugtierreotypado .o 
cynico H.I\CHAREL ANTuNIO DE SOU­
ZA MARTINS, e com elle ajustado minhas 
contas. 

Semen ex thoro impio disperdam. . 

Eu dissiparei a semente pe1·niciósa do coito 
damnatlo. 

Ezequiel do Espirito Satilo. 

Vargem-Grande, no Maranhão 2~ de Dezem• 
bro de 186~. 

--lllliiliilii>~o••--
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Post-scriptum.-Q,1nn<lo rf'rnettia estns pou­
cas linhas pua SPI' ' m pt lh lic ,11Ja11, me veio as 
mãos um folh eto puol i<·adn c:ontrn o Dr. A lfre­
do Sergio Ferreira e a , .,ign ado rwlt1 LADRAÔ 

Symphonio e em c 11 j) l1hello difauiRtorio, 
verdadeira mi i; tFia , pr"c 111 a º' sen i:intnr- o 
cynico bnchart l .finlonio d<! S111za .M<Jrtins il­
logiar-so, t.:lle p1·op: i , ! ! Co111ec; ;1 1 s·rn !?;ranL!e 
porcal'ia por um titul n de ·c .1011 _ 1· i,lo pelos lc. 
xicogrnpho <1 e s 111 ca pa z de jwar qlle o ry,1tco 
nã o s1i be tecer ,elog1oj poltl ~!xemplar h .1 b1hda­
de de descompor. 

A linguagern d'um Mrrnpto magistrado~ 
-o caná·o- da mA ~ i~t r ;; tura b ra~itci,:1, e de 
a:tus con1parnu:i !'l ào p~ide f , rn1ar a opinião pU· 
blica, a 11unl he o co\1<.eiro q ue: \. e f,1.,na <l o bom 
senso ile con ·p i::uos e11l:t :là o:i. O <lUe cuntem 
tsse fo lhdo , que prova,1 

O . le!il e m1inho tio bacharP! Souz~ Martins 
-o C'y11ko-for mau do proce~sos uo Or. Alfre­
do, servindo-se de h ,1111 11 !'! de s,rn grey, as-: 
eao!.sii1os, lad rões, devassos e calumniaJotcs ! !. 
e o>ais uada. 

O qu;, ~ão processos de re'l ponsabilidade 
n'uma comarca onJe he o cynico Juiz Je direi, . 
to 1 

O Cúcl Criminal he o codigo dos iwli~entes e 
é ror isso que o cyuico náo ex.pi~ o. justo cus-. 



tigo de seus vieios e crimes n',Hn duro carcere 
.-1ue é o que lhe pode servir de castigo, já quo 
n indignação publica, não lhé f.1z móça pela 
sua safade,a Nunca· no presente folheto teci 
el~gios ao Dr. Alfredo, pois o meu fim, mos­
·traudo as miserias do cynico, era fazer justiça 
e .não elogiar a aJg11em, mas quizera que o cy­
nico disses!!e e apre~entasse provas contra o 
Dr. Alfre(to como as que aqui apresento con­
tra o vil hqdt'ii1rno Jo cynico . O Dr. Alfr.edo . 
pela Jini?11J~1Hn alh ~mprog11da está deffendido 
das aUegaçào q11e alli ~e fazern e o cynir.o r.oosi" 
dera 10 .um reprobo um me,lliroso e ralumt1iador. 

,Purq.ue razau o eynico S ouza Martins, Jon. 
ge 1t''11pres~ntar tac 'os contra o Dr. Alfredo 
em s.ua v1<lu publica e particular, foge 1.Jlisso 
e procura crear intamias para desr.ompor a 
sua velha avó, asco i rmão Rod.olfo ·l·' que he 

•1 • Correo que o ~r Rorlolfo Sergio f.,errei• 
ra ~st odente do Rio, sab,·n1lo que o cynico se 
achava e rn luta com se,1 irmão Or A lfrecJo e 
q' .ar, ,1,..Jle havia ch t!gado á Cô rte procurou ver 
o aniw,l. Encontrando-o tleo-se a conhe.cer. 

l.ogn q ,,e soube o cyn.ic.o e que cnnheceo- o 
Sr. R<1tJ -. lfo qua ,ulo o via, 'lpenas, anJava li­
geiro mas o Sr, Ro,!oU, _n:fo s ·1bendo do fo· 
Jheto, apenas esc"rr,iva ,, engo,·savrc a v6i par.a 
o bruto que sempre u proc11 ra va evitar.Um dia _ 
mettentlo-lhe cneclo o S ,· . lt 1, L>lf ,, e,icov~ij-se o 
meu gato r1.1ivo n·uma luj,1, 'l' 't! suan,.Jo o bom 
soar, s.ó d'ella sahio qu~uit ,, o Rllllol.fo naõ <1uilí 
µ1ais zombar d'elle, Bt sic lnm~it gloria ~undi. 
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estudonte e fere até as ciosas de seu Pai1 Es~ 
tá claro que he por carencia de factos, falta 
de recurso. E porque quer ainda o cynico 
manchar a vida tios hone~tos Dr. M athias An­
tonio da Fonscra Morato ex-chefe ~e policia . 
intelino e Dr. Mat1oel Jansen Ferreira, expre, 
sídente da provincio, porque não se prestnraõ 
a per~eguir o Dr. Alfredo quando o cynico 
requisitou a sua ptisã'o por crime de prevnri• 
caçoes inventadas. · . 

Isso demon~tra o caracter mais infame e 
prova quaõ <lesmoralisado oão está o cynico 
que até os seus actos judiciaes nenhum con­
ceito teem e como o reprobo nunca quer ser 
só atira á outros, info.nias e o seu caracter he 
t.al que procura offender aquellee Eeus dois 
collegas, que não lhe pod€m fazer mal e que 
nem lhe dão importancia por ser o cynico um 
colum,,iador, no entretanto que a Rtlaçflo que 
deo Rabeai-Corpus ao Dr. A lfrerJo, por una­
nimrdade <lc votos, essa como lhe po<le pro~ 
ces~ar, r.em uma palavra, quando por identi­
uade <le razio Ílf,o devia escapar no seu hydri. 
ismo, a sua lingua ,iperin1 ! 1 O Dr. Morato. 
he um migistrado que· faz h:rnra n classe, pela 
sua intelligencia, hosnestidoJe e probiLlfldP, e 
sobre ltll.lo pdo ~eu bom IJ( nso, cujas qu.alida .. 
t.les fallão [sem excepção] ao cynico que he 
bem cont.ecido, e o Dr. lVIorato é tão tlomi-,, 
nado pelo espirito Je respeito ~o principio 
d'auctoridade que aptsar llr. ser amig<1 do Dr. 
Alfredo, vrn<lo a imprensa toda a 5eu fnvor,. 
a opinião publica am seu abono, numJ01.& 
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cumprir a precatoria que ; .não foi cu-mprida 
por lhe haver concedido a Relação Habeas• 
Corpus. Que triumpho para o Dr. Alfredo! •• 

PeLlimos ao Tribunal da Relação sua .atte.n­
ção para a vida publica do cynico juiz de di­
reito Antonio de Souza Mortin!l, pela impu­
nidade de suas alicantina, e ladroeiras ,. pois 
passando inc'>lume taéitomente vai recebendo 
um premio tle tiuas façanhas. 

" Q11i pretiu,n meriti ab improbis desiderat, 
bis peccat: primum quoniam iradignu, adjuvai: 
impune deitide abirt quia f am non protest. 

Para o publico jo.1lgo nada ser preciso aug­
mentar ao caracter do cynico Antonio de Sou­
sa Uartins, e para se provor o q' he o ladrão 
Symphronio basta apresentar o seguinte fac­
to acomµanh acfo do competentc:3 corpo de ·de, 
licto. Era o D,·. Aitretlo ainda juiz municipal 
da comarca ou seus· termos, quando de volta 
da Côrte soffreo uma violencia promovido 
pelo cynico que o queria desmor,.fü ar e assim 
tirar uma des for ra do que lhe havia teito o 
Dr. Alfredo, e chegando a noticia di~so a 
Vargem Grande em continente, o Sy,n­
phror.io, porqua o Dr. Altredo o havia mel­
tido na cad eia, soltou fogu etes. 

Morrendo por em o coronel Ferreira Coelho 
que protegia o Sy mphronio rcceiou este que 
Jogo mais ln .. tomasse contas o Dr. Alfredo e 
foi ao Sr. Antonio ·Lour enço Brantl rto pedio. 
lhe qu·e lhe fi zesse um bil hete para que elle 
responde~se no 11entido que será pu blicado afim 
de que se poúes~e ju:tt ífi car pera nte o Ur. 



-ss.~ , 

Alfredo e assim \be desse uma satisfação. O 
Bilhete que abaixo publico foi remettido pelo 
referido Brandão em uma c:uta ao Dr. Alfre­
do, para que sortisse seu.s effeitos, e elle mos­
trP. para quanto é capaz o ladrão Symphronio, 
amigo do cynico outro ladrão, fariseo da 
epocha. 

BILHETE. 

Symphronio. 

Ouvi dizer que quando aqui chegou a no­
ticib. da prisão do Dr. Alfredo mandastes sol­
tar uns foguete~ pelo contentamento que te 
causou uma tal noticia: diz-me pois, a fé de 
ravalheiro, se isso foi certo·ou não e consente 
que eujaça uzo de tua resposta. 

Teu amigo • 
.Outonio L. Brandão. 

V argem Guinde, 2~ de Março de 1869. 

Amigo. 

Como V. ouvio mandei soltar uns foguetes 
porem nào por. essa causa, pois sem a es,m 
tempo ter noticia certa d'essa rrisão jamais 
poderia ter lugar ainda .q llt: a quisesse faser. 
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Os foguetes fotão em rasão d'aquellas cu. 
tas vindas de Maranhão que foraõ entregues 
ao Sr. Magalhães e este as entregou no Sr. 
Tenente Coronel 8olano. 

Póde fazer d'esta o uzo que quizer. 

O amigo. 
Symphronio. 

[ Está reconhecida a firma.] 

Entre ambas, isto lie entre o cynico [ l] e 
Simphronio, a principios de homogeneidade 
pelo que fncilmentc ha liga. 

O Sym phronio é ladrão de cavallos. 
O c}·nico Martins é ladrao d'orphaõs. 
O iSymph:-011io é calumniador. . 
O cynico Mat'lins é calumniador. 
O !-ymphonio é sicario da honra e probida · 

de de seu semellia,ite. 
cynico Martins é sicario da /ionra da fa· 

milia. 
O Sycnphronio mente e muito. 
O cynico mente como um cão. 
·o 8ywphronio é safado. 
O Mar tios é cynico. 
O cynico é mais. : •. vai Riem, é tudo ... é 

filho do adulterio, do coito dam1&ado, d'mn ajun. 
tamenlo incestuoso. 
--

[ l] ·Neste momento sou informado que o 
cynico chegou a comarca sendo rodeado pela 
cabralhada: o bicho fez ba'l'rPlada. 
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Pliilius e!l qui iuslt,e n21pcias dcmonstrmit. 
He fi\ho aquellf. que legitimo matrimonio 

aponta. . 
POST F A CTA direi. 
.Ombo florentes aetalae arcades ambo. 
Deu, 011 fez e o âiabo os ajuntou. 

Ezequiel do Espirzto Santo. 

Var.gem-Grande, 9 de Janeiro de 1869. 

FIM. 

IMPRESSO NO M.AnANHAÕ E REIMP-RESSO ?iO 

AMAZONAS NA TYPOGRAPHIA DA FE'. 
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